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E D I T O R I A L

Esta edição inicia o título IF
SÉRIE REGISTROS (IF SéZ'. Reg.) •

substituindo a PUBLICAÇAO IF
( Pub l . IF) • editada por esta insti-

tuição e que deixou de ser publi-

cada a partir de maio de 1988.

Monografias, teses, relatórios e

eventos serão publicados neste ti-

tulo.

This is the first number of
"IF SÉRIE REGISTROS"
Reg.) replacing the

ÇAO IF" (Publ. IF),

(IF se».

"PUBLICA-

edited by
this institution and interrupted

in May 1988. Monographs, the-

ses, reports, events will be edi-

ted in this publication.
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Joao Régis GUILLAUMON2
Marco Antonio Pupio MARCONDES2

Osmar Corrêa de NEGREIROS2
Ivan Suarez da MOTA2

Walter EMMERICH+2
Antonio Flavio BARBOSA2

lIda Helena Diniz Castello BRANC02
Jaime .José Casar i da CAMARAs

Sérgio OSTINIs
Ricardo Toledo Lima PEREIRAs

.J0&0 Dona to SCORVO FI LHO:='(
Pedro Yoichi SHIMOMICHI4

Dimas Antonio da SILVA4
J080 Evangelista de MELO NET02

RESUMO
o Plano de Manejo do Parque Estadual da Ilha Anchieta consiste no

planejamento de uso do solo daquela Unidade de Conservaçao através do seu
zoneemento , estabelecendo as dí.r-et.rí.zee básicas para o manejo da éce«,
tendo como meta a conservacao dos seus recursos natur-e.í.e e o seu uso: Ia-
zer voltado para a educação ambiental. Para definição deste zoneamento fo-
ram desenvolvidas as fases de inventário, análise, síntese, avo.liação e
plano propriamente dito, levl1rldoem consideração os parâmetros biofísíeos:
clima, hidrologia, geologia e geomorfologia, vegetação e falma do ambiente
ter-reetr-e, além do relevo e biologia marinha; os parâmetros cul.tur-e.i.e, com
aspectos da história, da errtr-cpolog'íe. e da sócio-economia regional to.mtJé.ro
foram considerados. O plano contempla 4 Zonas de Uso: Intangível, Uso In-
tensivo, Uso Extensivo, de Recuperação e duas Areas de Uso: Histórico-Cul-
tural e Uso Especial. Estabelece os programas e sub-programas de monejo,
relacionando-os com as Zonas ou Areas específicas onde deverão ser desen-
volvidos.
Palavras-chave: Parque Estadual da Ilha Anchieta; Plano de Manejo; Illla

Anchieta.
ABSTRACT

The Management Plan of the "Parque Estadual da Ilha Anchieta is
the land use planning of this Conservation Unit through its zoning. It
establishes the basic guidances for the management of the area considering
as principal purpose the conservation of natural resources and its use:
recreation aiming at environmental education. For the establishement of
this zoning some phases were developed: inventory, analysis, synthesis,
evaluation and the plan itself. Biophisical parameters of ear-thlv
environment were considered: climate, hydrology, geology and geomorfology,
vegetation and f'auna besides relief and marine biology. The eultural
par'ameters, including history, anthropology and soc í.oeconomíc

Aceito para publicaçlto em março de 1989.
Instituto Florestal. Caixa Postal 1322, 01051, StJo Peulo
Instituto de Pesca. Av. Francisco tiatoreezo, 455. 05001,
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characteristicsof the region were also considered. The plan considers
4 Using Zones: Untouchable,IntensiveUse, Extensive Use, Restorative and
2 Using Areas: Historic-Culturaland SpecialUse. It sets up the management
progr-ameand eub-progr-amsby relatingthem with specific zones and areas
where they will be developed.

Key words: "ParqueEstadualda Ilha Anchieta";Management Plan; "Ilha An-
chieta".

1 INTRODUÇAO

1.1 Antecedentes

Até há poucos anos, o Brasil não possuia uma estratégia
visando a proteção de suas áreas naturais. Foi em 1978, que PA-
DUA (1978) estabeleceu, não só as bases para o manejo mas,
principalmente, uma política para conservação destas áreas a
nível nacional.

Os parâmetros básicos para o estabelecimento de uma po-
lítica para as áreas silvestres administradas pelo Instituto
Florestal, foram inferidas a partir de 1972 (INSTITUTO FLORES-
TAL, 1989) quando Comissão, designada pela Diretoria Geral,
firmou critérios e apresentou sugestões sobre a orientação a
ser imprimida pela Instituição em relação aos Parques Esta-
duais. Dentre as recomendações. salientava a necessidade de
elaboração de um Plano de Manejo piloto.

A transferência de tecnologia de planejamento foi efe-
tuada pelo Escritório Regional da FAO para a América Latina-
Chile (NEGREIROS et alii, 1974a; NEGREIROS et alii, 1974b; DES-
HLER, 1975) e Paul Seibert, da Universidade de Munique, Alema-
nha (SEIBERT et alii, 1975).

A evolução das recomendações do documento supracitado,
conduziu ao estabelecimento de uma política do Instituto Flo-
restal para as áreas silvestres, apresentada no 10 Congresso
Paulista de Agronomia (MARCONDES et alii, 1977).

Embora os resultados tenham sido promissores, o processo
sofreu solução de continuidade, sendo retomado apenas em 1984,
através da ..Proposta de Política Florestal para o Estado de
São Paulo - Plano emergencial" (CASTANHO et alii, 1984), a
qual, definindo os objetivos da conservação das áreas flores-
tais em São Paulo e os instrumentos necessários para atingi-
los, subsidiou a ..Política Estadual rioMeio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais" (CONSELHO ESTADUAL ... , 1984), aprovada pelo
Conselho Estadual do Meio Ambiente,'em maio de 1984 e pela Co-
missao de Meio Ambiente da Assembléia Legislativa, em agosto de
1984. Dentre os instrumentos preconizados, criou-se a Fundação
para a Conservação e Produção Florestal do Estado de São Paulo.
(SAO PAULO, Leis, decretos, etc., 1986a), que se propõe a dina-
IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103,1989.
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mizar os setores de produçao florestal, investindo, parcela
substancial~ nas unidades de conservação. A 11 de março de
1987, a Fundação apresentou seu Plano de Ação para as Areas de
Preservação Permanente, o qual foi aprovado pelo Conselho Téc-
nico' do Instituto Florestal em 13 de março de 1987 (FUNDAÇAO
PARA CONSERVAÇAO ... , 1987).

Entre as áreas prioritárias, destacou-se o Parque Esta-
dual da ILha Anchieta.

Atualmente, a Secretaria de Estado do Meio Ambiente, à
qual se integrou o Instituto Florestal, adotou como um de seus
programas prioritários, a implantação de regularização fundiá-
ria de áreas naturais, abrindo imensas perspectivas para as
unidades de conservação em São Paulo (SAO PAULO. Governo do Es-
tado ... , 1987,).

1.2 Localização Geográfica

A Ilha Anchieta localiza-se no Litoral Norte do Estado
de São Paulo, entre as coordenadas geográficas de: 45002~ e
45005~ de longitude Oeste de Greenwich e 23031~ e 23034~ de la-
titude Sul, na costa do Município de Ubatuba, grande pólo de
atração turística do litoral paulista (FIGURA 1). O Parque Es-
tadual, abrange toda extensão da Ilha, ou seja, seus 828 ha.

Seu acesso principal, Enseada das Palmas, dista 4,3 mi-
lhas náuticas (8 km), a partir da marina do Saco da Ribeira,
Baia do Flamengo, percurso que demora em torno de 30 a 50 minu-
tos.

1.3 Aspectos Legais

o Parque Estadual da Ilha'Anchieta foi criado em 29 de
março de 1977, em terras de domínio público, através do Decreto
9.629 (SAO PAULO. Leis, decretos, etc., 1977b), em acordo com o
estabelecido pelo artigo 50 da Lei 4.771, de 15 de setembro de
1965 (BRASIL. Leis, decretos, etc., 1983b):

" O Poder Público criará:
a) Parques Nacionais, Estaduais e Municipais'e Reservas Bioló-

gicas, com a finalidade de resguardar atributos excepcionais
da natureza, conciliando a proteção integral da flora, da
fauna e das belezas naturais, com a utilização para objeti-
vos educacionais, recreativos e científicos".

Sobre a área, incide o Decreto nO 25.341, de 04 de junho
de 1986 (SAO PAULO. Leis, decretos, etc., 1986b), que aprovei-
tou o Regulamento dos Parques Estaduais Paulistas. estabelecen-
do as normas gerais que definem e caracterizam os Parques Esta-
duais.

O Decreto-Lei Complementar nO 2, de 15 de agosto de 1969

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103,1989.
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Plano de Hane.io do Parque Estadual
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(SAO PAULO. Leis, decretos, etc., 1969), considerou de interes-
se turístico as ilhas do litoral paulista, assim como uma faixa
de 4 km paralela à orla marítima, a partir do limite interior
dos terrenos de marinha. Por seu turno são considerados terre-
nos de marinha. todo " entorno " da Ilha, numa faixa de 33 m de
largura a partir da linha do preamar médio de 1831 (BRASIL.
Leis, decretos, etc., 1983a).

A Ilha Anchieta foi tombada pela Secretaria da Cultura
através de sua Resolução nO 40, de 06 de junho de 1985, a qual
visou a preservação. da natureza e a manutenção da qualidade am-
biental da Encosta Atlântica e das ilhas do litoral paulista
(SAO PAULO. Leis, decretos, etc., 1985).

Também, os corpos de água do Litoral Norte, da divisa
dos Municípios de Santos e São Sebastião à divisa do Município
de Ubatuba com o Estado do Rio de Janeiro. até a cota de 50 m,
foram classificados como de classe 1 (SAO PAULO. Leis, decre-
tos, etc .. 1977d), ou seja, são destinados ao abastecimento do-
méstico, sem tratamento prévio ou simples desinfecção (SAO PAU-
LO. Leis. decretos, etc., 1976a; SAO PAULO. Leis, decretos,
etc., 1976b).

A pesca ao redor da Ilha Anchieta está interditada den-
tro do polígono descrito pela Portaria SUDEPE nO 056, de 10 de
novembro de 1983 (BRASIL. Leis, decretos, etc., s.d.) (FIGURA
1). Já o artigo 10 da Lei Federal nO 5.197, de 3 de janeiro de
1967 (BRASIL. Leis, decretos, etc., 1983c) estabeleceu a con-
servação da fauna silvestre e de seus nichos.

2 ANTECEDENTES REGIONAIS

2.1 Contexto Regional e Local

O Parque Estadual da Ilha Anchieta está localizado na
Ilha do mesmo nome, no litoral paulista, denominado Litoral
Norte " do Estado de São Paulo. conforme se observa na FIGURA
1.

2.1.1 Aspectos bio-físicos

2.L L 1 Clima

Em se considerando o clima regional como um todo, ou se-
ja, região Sudeste do Brasil, verifica-se que sua climatologia
se apresenta complexa, porém, ao se limitar a área de abrangên-
cia para a região denominada Litoral Norte do Estado de São
Paulo, encontrar-se-á maior homogeneidade climática.

Dois fatores estáticos têm influência decisiva sobre o
clima regional: a posicão geográfica e o relevo .

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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da Ilha

Sua posição latitudinal. entre os paralelos 230 3l~ e
230 34~ Sul, a localiza na zona tropical. Grande influência
também exerce o fato de estar localizada na borda ocidental do
Oceano Atlântico.

Compreende-se, portanto, que a região é submetida a for-
te radiação solar, o que, por sua vez, aliada à existência de
grandes superfícies líquidas, favorece bastante os processos de
evaporação e condensação.

A distribuiç~o da temperatura média
apresenta um índice elevado, pois a forte
anula quase completamente a influência da
sua variação é de apenas 20 C, isto é, de

do ano na região,
influência marít-ima

latitude, sendo que
220 a 240 C.

Estas médias do ano exprimem bem a predominância de tem-
peraturas, medianas a elevadas, durante quase todo o ano. En-
tretanto, estas são bem mais comuns no semestre de primavera-
verão.

O mês mais quente é ~ianeiro, sendo comum que a média das
máximas se situe entre 300 e 330 C ou mais, enquanto isso a má-
xima absoluta varia, conforme NIMER (1977), de 400 a 420 C.

Por outro lado, o mês mais frio normalmente é junho, po-
dendo também ser julho. A mínima absoluta verificada· situa-se
entre 40 e 80 C, sendo que já se registraram temperaturas de
00 C.

A marcha estacional da precipitação na região compreende
praticamente um único regime: o máximo pluviometrico se verifi-
ca no solstício de verão e o mínimo no solstício de inverno.
Trata-se portanto de um regime estacional típico das regiões de
clima tropical, onde ° máximo pluviométrico se dá nos meses de
,janeiro. fevereiro e março e o mínimo em julho.

A região encontra-se entre as isoietas anuais de 1750 a
4000 mm, sendo rara a ocorência de seca.

Segundo NIMER (1977), tem-se para a região um clima
sub-quente, superúmido, com sub-seca, do tipo Tropical.

Não existem observações climáticas efetuadas na Ilha An-
chieta. Os dados utilizados neste estudo foram coletados no
continente, no litoral da Baia do Flamengo - posto meteorológi-
co localizado em Ubatuba, na base Norte do Instituto Oceanográ-
fico da USP, a 3,5 km do núcleo administrativo do Parque Esta-
dual da Ilha Anchieta.

O clima class~fica-se como Tropical Cmido (NONATO,
s.d. i .

A temperatura média anual gira em torno de 22,40 C. a

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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precipitação total anual média, ao redor de 2.104,0 mm e a umi-
dade relativa anual média, de 84,B %. A insolação teórica ou
astronômica anual média é de aproximadamente 11,9 h dia-1~ em
contrapartida, a insolação anual média observada está ao redor
de 3.8 h dia-1.

é, em média, do quadrante
Sudeste (DEPARTAMENTO DE

Leste,
AGUAS

O regime dos ventos
predominando a direçao
E ...1973).

Os dados de temperatura, precipitação, umidade relativa
e pressão são dados de 13 anos de observações, compreendidos
entre os anos de 1961 e 1973 (SILVA. 1984). Através desses da-
dos. elaborou-se, em base estatistica, o regime de análise men-
sal dos parâmetros que melhor caracterizam a região.

No curso estacional da temperatura mensal média pode-se
observar (FIGURA 2), um ciclo ondulante onde as temperaturas no
verão estão em torno de 25.00 C e em contrapartida. no inverno
de 20.00 C. Através dos dados, tem-se a maior temperatura média
mensal, em fevereiro, com 25,60 C, enquanto a menor, em julho,
com 19,6°·C.

MARCHA DA TEMPERATURA MENSAL
30
28
26

T 24
E 22
M 20
P 18
E 16
R 14
A 12
T 10
U 8
R 6
A 4

2o~~~~~~~~~~~~~~~
J FMAMJ J ASOND

MÊS
DADOS DE 1961 A 1973

FIGURA 2 - Curso estacional da temperatura média mensal entre
1961 e 1973, em Ubatuba.

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103,1989.
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As temperaturas médias mensais elevada~. nos meses de
outubro a março, fazem antever uma téndência para atividades de
praia e esportes náuticos. Em contrapartida, as baixas tempera-
turas no período de abril a setembro favorecem atividades ao ar
livre com caminhadas. montanhismo e em recintos fechados.

A umidade relativa mensal média, representada na
(FIGURA 3), mostra um valor mínimo em junho, com 83,0 %. A má-
xima, entretanto, sita-se em outubro, com 87,2 %. em média. O
valor médio anual para a região é de 84.8 %, cor respondendo a
uma alta umidade, explicada pela própria oceanidade do local.

MARCHA ANUAL DA U.R.MÉOlA
U
M
I
D
A
D
E

MÉDIA

--U.R.(%1

R
E
L
A
T
I
V
A J F M A M J J A S o N D

MÊS
DAOOS DE 1961 A 1973

FIGURA 3 - Ciclo da umidade relativa mensal média.

A umidade relativa acima da média, induz os banhos de
mar, no período de setembro e abril.

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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A saturação do ar por vapor d-água dificulta o processo
de resfriamento do corpo pela transpiraçào, o que é conseguido
pela imersão em água com menor temperatura. Em contrapartida,
no período de abril a agosto, a concentração de umidade no ar
está' abaixo da média e facilita atividades mais dinâmicas.

o ciclo da pressão atmosférica, visualizado na
(FIGURA 4), mostra pressões altas nos meses que correspondem ao
inverno. Nesta estação, a pressão média mensal máxima ocorre em
julho, com 765.4 mm Hg ou 1018,0 mb. No verão, as pressões mé-
dias são baixas. em torno de 758,7 mm Hg no mês de janeiro.

NARCHA ANUAL DA PRESSÃO MÉDIA710
769
768
767
766

P 765
R 764
E 763
S 162
S 761
Ã 76
O 759

758
757
75675~~~~~~~~~--~~~------

--mmHg

JFMAMJJASOND

MÊS

FIGURA 4 - Ciclo da pressão atmosférica média no ano.

No período de outubro a abril, as pressões atmosféricas
médias são baixas, o que ocasiona um aumento da pressão arte-
rial, implicando em maior cansaço físico, sendo época mais con-
vidativapara o relaxamento. Em contrapartida, no período de
abril a setembro. a pressão arterial diminui, com conseqüente
aumento da disposição para atividades dinâmicas como as cami-
nhadas.

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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o regime da precjpitação média mensal, conforme
(FIGURA 5), apresenta-se com valores elevados no verão, culmi-
nando com um máximo no mês de fevereiro. Da amostra de 13 anos
de observações meteorológicas, pode-se inferir que, em média,
no mês de fevereiro chove 282,5 mm. Para o inverno, tem-se uma
época "seca" em compar-acao ao verão, sendo o mês de .iunho , o
que apresenta o menor índice de chuva, com 98,3 mm. Cabe res-
saltar, que esses valores são médios e, por este motivo, no
gráfico, há indicação da precipitação máxima ocorrida nos res-
pectivos meses, assim como das mínimas observadas em cada mês.

MANCHA DA PRECIPITACÃO MÉDIA

't---------------- ma MIN
f--- __----------- ~ MEDf- __ .•... •MAX

JFMAMJJASOND

MÊS
DADOS DE 1961 A 1973

FIGURA 5 - Regime da precipitação média mensal.

o gráfico da (FIGURA 5) mostra que a época propícia para
atividades ao ar livre, na região, seria durante o período de
maio a setembro, em função das menores precipitações, o que faz
antever um potencial a ser desenvolvido com atividades novas.
tendo em vista que as tradicionais ( praia, banho de mar, es-
portes náuticos ) são desenvolvidas no periodo de outubro a
março, quando ocorrem as maiores chuvas.

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103.1989.
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Por outro lado, deve-se ressaltar também que no período
das 'chuvas há coincidência de pressOes atmosféricas mais bai-
xas. que podem ocasionar precipitaç~es intensas, com ventos
fortes, dificultando a navegação e oferecendo riscos aos usuá-
rios dos transportes marítimos. Em observações práticas. VIANA
(1986) faz referências â violência do vento Noroeste.

Com ,os valores máximos e mínimos encontrados. calculou-
se a probabilidade de ocorrência desses índices (TABELA 1).

TABELA 1 - Probabiiidade de ocorrência de precipitaçoes, Máxi-
mas e Mínimas mensais.

MES MÉDIA MAX. p(C>MAX.)* MIN. p(C<MIN. )**
mm mm % mm %

J 229,0 485,8 2,6 97,6 16,1

F 282,5 451,6 5,7 113,8 5,7

M 264,1 613,8 0,2 129,8 13,1

A 163,2 309,1 5,1 20,2 5,6

M 115,8 284,4 1,1 15,1 8,5

.J 98,3 241,7 0,9 14,1 8,2

.J 126,4 336,3 1,0 29,2 14,5

A 103,4 200,4 4,7 17,7 6,9

S 130,0 249,3 2,0 38,6 5,8

O 177,2 323,3 2,0 67,9 6,4

N 203,2 338,3 4,2 90,6 7,3

D 240,7 473,9 4,3 51,3 8,2

ANUAL 2104,0 3166,6 1,4 1421,2 7,9

(*) Probabilidadede ocorrênciadas Máximas
(**) Probabilidadede ocorrênciadas Mínimas

A TABELA 1 indica para o mês de fevereiro, a maior pre-
cipitação média nos 13 anos analisados, com máxima mensal ob-
servada de 451,6 mm e 5,7 % de probabilidade de ocorrerem pre-
cipitaç~es deste tipo. Por outro lado, a mínima mensal observa-

IF-SérieRegistros, São Paulo, (1):1-103,1989.
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da foi no mês de junho, com 14,1 mm, e 8,2 % de probabilidade
de reincidência deste fenômeno.

o ambiente físico consiste de muitos elementos, numa in-
ter-relação complexa. Pode-se tentar descrever os constituintes
ambientais como: luminosidade, sons, clima e espaços. Todos os
elementos citados agem diretamente sobre o corpo humano, que
pode absorve-Ios ou tentar conter seus efeitos. As reaçOes fí-
sicas e psicológicas são resultantes dessa luta para o equili-
brio biológico. O homem esforça-se para o ponto em que um míni-
mo de energia expendida seja necessário para ajustá-Io ao am-
biente.

Os principais elementos do ambiente que afetam o confor-
to humano podem ser categorizados como: temperatura do ar, ra-
diação solar, movimento do ar e umidade. Existem outros também,
como as diferenças químicas, impurezas físicas e conteúdo elé-
trico no ar (OLGYAY, 1962).

Nos valores de insolaç~o teórica (ANUARIO ... , 1986), o
màximo de insolaçao ocorre em dezembro, com 13,4 horas de bri-
lho solar (FIGURA 6). Por conseguinte, em junho tem-se um núme-
ro de 10,6 horas de insolação. Na grande maioria das vezes, os
dias não são completamente limpos, isto é, existem nuvens, que
podem ter diferentes concentrações de vapor d~água e gelo, com
isso alterando sobremaneira a radiação incidente no solo (OMET-
TO, 1981). Por outro lado, informações verbais de pessoas da
região alertam para um maior período de insolação na Ilha do
que no continente. A marcha da insolação teórica é invertida em
relação à insolação observada, onde tem-se a máxima em junho,
com 4,7 horas de brilho, em média, e a mínima em setembr%utu-
bro, com 2,2 horas de sol. Estes dados de insolação observados
foram obtidos do DEPARTAMENTO DE AGUAS ... (1973).

Analisando-se todos os parâmetros a partir da insolação
teórica, a temperatura do ar na superfície, nos trópicos é, na
sua totalidade, governada pelo balanço da energia radiante do
sol (TAKARANOV, 1982). A alta umidade relativa da região, con-
juntamente com a insolação, pressão e temperatura, condicionam
o perfil da precipitação. As baixas pressões, principalmente na
estação do verão, facilitam a convergência de umidade, provo-
cando a ascesão de vapor de água e formação de nuvens e assim,
maior precipitação nos meses de dezembro, janeiro, fevereiro e
março. Por outro lado, uma pressão alta no período de junho a
agosto, provocando uma divergência ou um ..afundamento ..na at-
mosfera, resulta em céu praticamente isento de nuvens e, conse-
quêntemente, em baixo valor de precipitação.

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.



13
GUILLAUMON, J. R. et alii. Plano de Manejo do Parque Estadual
Anchieta.

da Ilha

INSOLAÇÃOTEÓRICA X OBSERVADA
I
N
S
O
L
A
C
A
O

14
13
12
11
10

--INS TE
---INS.OBS

E
M

9
8
7
6
5
43r-+-;--r~~r-+-;--+
2r-+-;--r~~r-+-;--r~1~+-1-~~~r-+-~~~~r-+-4--
O~~~-L~~~~~-L~~~~~_

JFMAMJJASOND

MÊS

H
o
R
A
S

FIGURA 6 - Comportamento da insolação teórica ou astronômica e
a insolação observada.

2.1~1.2 Hidrologia

Conforme observações de ABREU (1977), a drenagem regio-
nal é perene e dendritificada, refletindo em suas direções
principais a orientação imposta pela estrutura geológica e tec-
tônica. O conhecimento do volume dJágua disponivel para abaste-
cimento do Ilha Anchieta só poderá ser avaliado após trabalho
de mediç~es dos canais de drenagem perenes e do ~ençol freáti-
co. O levantamento de dados referentes à hidrologia regional
revelou um conhecimento genérico da água de escoamento superfi-
cial e do lençol freático.

O DEPARTAMENTO DE AGUAS ... (1973) destaca que o litoral
norte paulista pertence à 5a Zona Hidrológica, na qual a flu-
viometria é, em grande parte, imfluenciada pela distribuição
das chuvas, uma vez que a vazão está em estreita dependência do
escoamento superficial. Quanto à água subterrânea, o setor es-
tudado enquadra-se em uma ampla área de afloramentos de aqüífe-
ros restritos e rochas impermeáveis.

ABREU (1977) comenta que não há dados hidrológicos sobre
a Ilha. Todavia, os registros de vazão, realizados pelo DAE-
E-CTH, para as bacias dos ribeirões dos Tavares e Grande, loca-
lizados no município de Ubatuba, podem ser extrapolados, espe-
cialmente os referentes à dinânica do escoamento superficial. A
análise das vaz~es liquidas médias dos dois referidos ribeirões
evidencia picos nos meses de verão e diminuição acentuada do
escoamento superficial nos meses de inverno. Registrou-se gran-
de diferença entre as vazões máximas e mínimas, caracterizando
um regime fluvial tropical austral, de aspecto torrencial, o
que é compreensível, pois drenam as escarpas íngremes da Serra
do Mar. Transpondo-se estes fatos para a Ilha Anchieta, obser-
va-se que o máximo de vazão deverá ocorrer de dezembro a março,
IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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época de maior afluxo turístico. Acrescenta ainda que,
informações obtidas junto à Companhia de Saneamento da
Santista, o escoamento médio na área é de oito litros
gundo, ~or quilômetro quadrado, o que poderá servir de
dor para a água disponivel na Ilha.

segundo
Baixada

por se-
indica-

Com a criaç~o do Parque e dinânica de recuperação da co-
bertura vegetal, pode-se antever uma alteração na alimentação
dos recursos hidricos da Ilha e em sua disponibilidade, já que
hoje estes fatores são reflexos de todo o processo de degrada-
ção ambiental imposto pela ocupação histórica, tratada no ítem
2.1.2.1.2.

2.1.1.3 Geomorfologia, geologia e solos

o litoral da Região Sudeste do Brasil é variado e con-
trastado, apresentando-se, em certo trechos, estreito, recorta-
do e escarpado, pela aproximação do mar das encostas modeladas
em rochas do Complexo Cristalino. Em outros setores, esse lito-
ral torna-se amplo, retilíneo e interiorizado, pelo maior de-
senvolvimento das formações detríticas Terciárias e Quaterná-
rias. No caso da região da Ilha Anchieta encontramos o litoral
caracteristicamente recortado e escarpado, que se estende da
Ilha Grande, no Estado do Rio de Janeiro, à Ilha de São Sebas-
tião, no Estado de São Paulo (MOREIRA & CAMELIER, 1977), cor-
respondendo ao trecho em que a escarpa da Serra do Mar mergulha
diretamente no oceano. As projeções ou saliências do maciço
montanhoso formam as pontas, como por exemplo Juatinga, Negra,
da Espia e Grossa. Os trechos afogados do relevo continental
originam as ilhas: Grande, de São Sebastião, Anchieta e outras
menores. A Ilha Anchieta representa, portanto, uma continuação
da Ponta Grossa, entre as enseadas da Fortaleza e do Flamengo.
As reentrâncias maiores correspondem às enseadas e baías da
Ilha Grande e de Caraguatatuba.

A Ilha Anchieta situa-se, segundo a divisão geomorfoló-
gica do Estado de São Paulo proposta por ALMEIDA (1974) dentro
da Província Costeira, que se subdivide em duas zonas: uma mon-
tanhosa, a Serrania Costeira e outra de planície, as Baixadas
Litorâneas. A Serrania Costeira, por sua vez, abrange a Serra
de Paranapiacaba e a Serra do Mar, interessando esta última à
nossa área de estudo.

Segundo PONÇANO et alii (1981), para formar o desnível
total de 800 a 1200 m, entre as bordas do Planalto Atlântico e
as Baixadas Litorâneas, a faixa de escarpas da Serra do Mar
apresenta, em planta, larguras de 3 a 5 km, em média. As escar-
pas apresentam-se íngremes e festonadas, desenvolvendo-se ao
longo de anfiteatros sucessivos, separados por espigões.

Para ALMEIDA (1974), as Baixadas Litorâneas mostram-se
como terrenos não mais elevados que 70 m acima do nivel mari-
nho, dispostas em áreas descontínuas. MOREIRA & CAMELIER (1977)

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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comentam que as praias e cordões arenosos são pouco desenvolvi-
dos junto ao pé da escarpa ou acompanhando as pequenas planí-
cies, pois nenhum curso d-água mais importante chega a entalhar
o paredão montanhoso.

A gênese da Ilha Anchieta (ABREU, 1977) está intimamente
relacionada à da escarpa da Serra do Mar. A geomorfogênese des-
te setor do território paulista é de idade pós-cretácea, vincu-
lada ao tectonismo quebrantável que afetou o Escudo Brasileiro
através de falhamentos e flexuras monoclinais paralelas à cos-
ta.

Para o mesmo autor, a Ilha Anchieta é formada por um
bloco de rochas graníticas, atravessadas por diques de diabá-
sio, que se apresentam cortando verticalmente as encaixantes.
Pequenas planícies costeiras, constituídas por material clásti-
co, formam áreas de depósitos recentes, como material detrítico
de praia, restinga e depósitos de torrentes. O contorno de seus
litorais é relativamente recortado, estando em muitos trechos
na dependência direta do diaclasamento e fratura que se cortam
em ângulos, parecendo haver uma predominância na orientaçao
NE-SW. São litorais, em sua maior parte, tipicamente de abra-
são, exibindo costões de matacões e blocos rochosos, especial-
mente nas fachadas voltadas para SE, mais atingidas pelas vagas
marinhas. Conforme ALMEIDA et alii (1981), predominam, na Ilha,
granitos-Facies Cantareira e rochas migmatiticas do Complexo
Costeiro.

A topografia da Ilha Anchieta é montanhosa com relevo
bastante acidentado, predominando declividades superiores a
240. As declividades inferiores a 60 prevalecem, principalmen-
te, junto às praias Grande e do Presídio. As declividades in-
termediárias ocupam setores pouco expressivos, correspondendo
aos fundos de vale e aos topos aplainados (FIGURA 7).

O vale principal, a leste do Presídio, divide a Ilha em
dois setores montanhosos: o setentrional, com altitude máxima
de 339 m (Pico do Papagaio) e o meridional, com 319 m. As alti-
tudes inferiores a 25 m envolvem toda a Ilha, correspondendo
aos costoes rochosos e às pequenas praias. Nas praias Grande e
do Presídio destacam-se áreas espressivas com altitudes infe-
riores a 5 m em virtude do maior desenvolvimento da planície
costeira. As altitudes superiores a 300 m estão restritas aos
picos culminantes, predominando, entretanto, esta classe no Pi-
co do'Papagaio. Com relação às altitudes intermediárias, predo-
minam as classes entre 25 e 150 m sobre as classes entre 150 e
300 m (FIGURA 8).

ABREU (1977) comenta que a Ilha Anchieta está integrada
à fachada Atlântica de São Paulo devido às' condições climáti-
cas, ecológicas e dinâmicas das vertentes. A Ilha apresenta al-
tos índices pluviométricos e temperaturas elevadas o ano' ,todo,
que favorecem a ação de processos morfo-climáticos típicos das
IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103,1989.
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regiOes tropicais úmidas, com profunda decomposição das rochas,
ativos processos erosivos e movimentos coletivos de solo. A
profundidade do manto de decomposição e do horizonte pedogeni-
zado varia muito na Ilha, sendo maior nas baixas-vertentes e
fundos de vales e menor nos trechos íngremes onde geralmente
aflora a rocha não alterada e ocorrem deslizamentos. Parece não
haver uma cota altimétrica a partir da qual ocorrem os movimen-
tos coletivos de solo com maior freqüência. Todavia observa-
ram-se, no campo, deslizamentos de pelo menos duas categorias
(FIGURA 9):

a) o material deslocado desliza sobre a rocha alterada, não ou
fracamente pedogenizada, sendo mais freqüente nas medias e
baixas vertentes e,

b) o material movimentado desliza sobre a rocha não decomposta.
Este tipo parece ser menos freqüente e concentra-se nas al-
tas vertentes.

Segundo a Comissão de Solos (BRASIL. Ministério ...1960),
as unidades de solos mapeadas na região foram:

- Latossolo Vermelho Amarelo - fase rasa;

- Solos de Campos do Jordão;

- Associação de Solos de Campos do
fase substrato granito-gnaisse e
e,

Jordão
Solos

e Litossolo-
Hidromórficos

- Solos Hidromórficos.
A Ilha Anchieta está sujeita,salvo condições particula-

res, aos mesmos processos morfogenéticos dominantes no conti-
nente; portanto, é provável encontrarem-se as unidades de solos
anteriormente mencionadas.

A pequena profundidade acentua a susceptibilidade erosi-
va destes solos, dinamizadas pelo desmatamento e pisoteio huma-
no intensivo. Os solos hidromórficos, localizados em terrenos
planos, estão sujeitos ao encharcamento, o que limita o seu
uso.

2.1.1.4 Relevo submarino insular

De maneira geral, as menores profundidades (O a 20 m)
predominam no setor da Ilha Anchieta voltado para o continente,
enquanto as maiores (20 a 37 m, ou mais) estão no setor voltado
para o mar aberto. Exceção feita à Enseada das Palmas, apenas a
algumas dezenas de metros da costa, as profundidades alcançam
15 m em quase todo o contorno da Ilha. São as seguintes as con-
dições deste litoral insular (NONATO, s.d.) (FIGURA 10):

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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a) Enseada das Palmas - protegida dos ventos e da
das correntes e vagas marinhas, apresenta maior
de origem fluvio-marinha. Portanto, as menores
ocorrem neste trecho do litoral da Ilha; estas
10 m, na entrada da Enseada, para 4 - 5 m na
às praias;

ação erosiva
sedimentação

profundidades
decrescem de

parte próxima

b) Costa Nordeste - também voltada para o continente, entre a
Ponta Leste e a entrada da Enseada das Palmas, apesar da me-
nor intensidade das vagas, é bastante influenciada pelas
águas frias de ~undo, originadas em mar aberto. Os fundos,
predominantemente, são de lodo, com partes variáveis de
areia e cascálho de conchas. O declive abaixo da linha de
maré mínima é relativamente abrupto, alcançando rapidamente
a profundidade de 15 m;

c) Costa Oeste - o declive é menos pronunciado que na Costa
Nordeste. Também aqui predominam fundos de lodo arenoso com
conchas mortas; na enseada da Praia do Sul e em algumas par-
tes do Saco da Aroeira ocorrem fundos de areia grossa. Des-
tacam-se, principalmente, profundidades que variam de 15
16 m a 17 - 18 m;

d) Costa Sul - voltada totalmente para o mar aberto, tem carac-
terísticas físicas muito diferentes das encontradas nas ou-
tras faces. Exceção feita ao trecho do Saco Grande, o costão
é abrupto, em declive íngreme ou em falésias, batidas pelas
vagas. Apresenta fundo predominantemente rochoso. Encon-
tram-se neste setor, as maiores profundidades, passando de
22 m, junto à Ilha, para 37 m, a pouca distância da costa.

2.1.1.5 Vegetação terrestre

2.1.1.5.1 Aspectos regionais

A principal formação florestal encontrada na região é a
Floresta Perenifólia Higrófila Costeira, que tem sua ocorrência
ligada ao relevo, à pluviosidade e à umidade, que - condicionam
uma fisionomia exuberante. Estas condições resultam numa fisio-
nomia alta e densa, conseqüência da diversidade de espécies,
pertencentes a várias formas biológicas e estratos, dos quais
os inferiores vivem em ambiente sombrio e úmido, dependentes do
estrato superior. O grande número de lianas, epífitas, fetos
arborecentes e palmeiras dá a essa floresta um caráter tip!ca-
mente tropical. A floresta pujante vai desde o sopé da serra
até altitudes de 1500 a 1800 m (ALONSO, 1977).

Segundo o mesmo autor, L. G. de Azevedo (1959), A. _ Mag-
nanini (1965) e D. A. Lima (1966), denominaram essa formaçao,
respectivamente, de: Floresta Latifoliada Tropical ~mida de En-
costa, Formação da Encosta Atlântica e Floresta Perenifólia Hi-
grófila Costeira. A. Magnanini, apud ANDRADE et alii (1984), a
denominou Mata Atlântica. HUECK (1972) a classifica como Mata
IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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Pluvial Costeira Tropical das Regiões Montanhosas.

Essa vegetação não é uniforme em toda sua área, apresen-
tando variações decorrentes do solo, da topografia e do clima.
possuindo, porém, como denominador comum, a exposição aos ven-
tos úmidos que sopram do oceano (A. Magnanini, 1965, apud ALON-
SO, 1977). É uma vegetação que vem sendo intensamente devasta-
da, embora na região ainda persistam amostras significativas da
cobertura original.

No Estado de São Paulo, a presença da Serra do Mar, con-
dicionando maior umidade, favoreceu a grande exuberância da
floresta. Ela apresenta variações decorrentes do meio que são
englobadas dentro do grande grupo.

Fisionomias menos exuberantes são as das florestas en-
contradas nas baixadas quentes e úmidas, localizadas entre a
faixa arenosa do litoral e a encosta. Nas áreas das baixadas,
de relevo suave, limitações de solo, de drenagem e de insolação
condicionam o aparecimento de florestas constituídas por ele-
mentos arbóreos altos, porém finos e com subosque mais pobre.
Também nas altas vertentes a vegetação é menos exuberante. É
nesta região que o relevo mais íngrime vai imperar. Devido a
este fato, os elementos dominantes não necessitam ter cresci-
mento muito grande em busca de luz, pois a declividade da en-
costa facilita o recebimento da mesma sem que haja grande com-
petição entre os indivíduos. As maiores árvores alcançam em mé-
dia 20 a 25 m. Essa fisionomia vai até cerca de 1500 m,- quando
então passa a se modificar: a altura das árvores reduz-se para
12-15 m e a ramificação torna-se maior; aparece um certo grau
de escleromorfismo e rareiam progressivamente as lianas, sendo
no entanto numerosas as epífitas.

Quanto às espécies arbóreas, tem-se: canelas (Nectandra
spp) , caixeta (Tabebuia carrinoides), jatobá (Hymenaea sp), sa-
pucaias (Lecythis spp) , caixeta t Sdmemsbe sp), oiticica (Clari-
sia racemosa), cedro (Cedrela fissilis), jacarandá (Dalbergia
nigra), jequitibá (Cariniana sp), louro-pardo (l1ioJUsops sp),
vinhático (Pletihymen ie sp), óleo-pardo (l1yrocarpuB frondoBus),
ipê (Tabebuia sp). Entre as palmeiras, tem-se representantes
dos gêneros Arecastrum, Attalea, Bactris, Euterpe, Geonoma,
SyagruB. Grande é a riqueza em Orquidáceas, Bromeliáceas e Ará-
ceas.

Nas áreas de maior altitude destacam-se a cangerana (Ca-
bralea sp) e sangue-de-drago (Croton sp), além de vários repre-
sentantes das famílias das Melastomatáceas (Leandra, l1iconia e
Tibouchina) e das Lauráceas. Ao longo do litoral, em faixa qua-
se contínua, de largura variável, ocorrem diferentes formações
vegetais, como: vegetação das praias, das dunas, das restingas
e os manguezais.

A vegetação das praias tem sua ocorrência ligada aos so-

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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los arenosos, sob influência das marés e das vagas, submetidas
à ação da salinidade, de onde vem seu caráter psamófilo-ha16fi-
10. A vegetação começa a aparecer na zona atingida pela maré
alta, sendo que nesta zona, praticamente a única espéciepre-
sente é a Iresine portulacoides, planta rasteira de cuja raiz
principal saem numerosas ramificações que podem atingir até
6 m.

Na zona onde as ondas chegam esporadicamente, junto à
Iresine aparecem outras espécies dest~cando-se as gramíneas co-
mo capim-da-areia. (Panicum racemosum), a grama-de-praia
(Sporobulus virginicus) e o capim-da-praia (Sptenotaphrum
secundatum). Não só as gramíneas, mas outras plantas como o pi-
nheiro-da-praia (Remirea maritima) e a salsa-da-praia (Ipomoea
pes-caprae) podem estar presentes.

Mais no interior, na parte mais elevada, já fora do con-
tato direto das ondas, s6 atingidas por elas em ocasiões de
grandes marés, a vegetação sofre modificações. Apesar da compo-
sição florística ser ainda pobre, o número de elementos é bem
maior. O porte ainda é predominantemente herbáceo, porém desen-
volvido. Começam a surgir os primeiros subarbustos. Entre as
principais espécies aparecem a grama-da-praia
(Sporobulus virgiJ1icus), o feijão-da-praia (Canavalia
obtusifolia), a compainha-branca (Ipomoea pes-caprae), o pi-
nheirinho-da-praia (Remirea maritima), o mangue-da-praia
(Scaevola plumeri) e o carrapicho-de-espinho (Acicarpha
sphatulata) .

Finalmente, onde a água do mar não atinge, surge uma zo-
na caracterizada pela presença do guriri (Allagoptera arenacia)
ou da maçã-da-praia (ChrysobalaJ1us icaco). São também encontra-
das Orquidáceas, Bromeliáceas e Cactáceas.

Em uma situação normal, as dunas devem aparecer logo
após as praias, em direção ao interior. Sua formação está con-
dicionada à presença de uma estrutura arenosa grosseira e aos
ventos de direção constante em pontos determinados do litoral.
A vegetação, entretanto, tem papel importante em seu desenvol-
vimento e em sua fixação. A vegetação das dunas apresenta por-
te arbustivo e caráter psam6filo.

A cobertura vegetal das dunas é constituída, principal-
mente, por Ciperáceas, Mirtáceas, Euforbiáceas, Bromeliáceas,
Aráceas, Anacardiáceas, Melastomatáceas, Cactáceas e Gramíneas,
sendo muitas destas, comuns nas praias e restingas.

HUECK (1955) cita, por exemplo, a
e a $partina ciliata, uma gramínea, como
fixação de dunas no litoral paulista.

lresine portulacoides
muito importantes na

Os manguezais tem sua ocorrência intimamente ligada aos
solos pantanosos, oriundos da decomposição de sedimentos nos
IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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fundos das baías e dos estuários, sujeitos à influência das
águas salobras.

Constituem-se de plantas halófilas, de
chegando, por vezes, a arbóreo. São comuns as
cias, os pneumatóforos e as folhas coriáceas.

porte arbustivo,
raízes adventí-

As principais espécies que ocorrem nos manguezais são: o
mangue-vermelho (Rhizophora mangle), o mangue-siriúba (Avicenia
tomentosa) e o mangue-branco (Laguncularia racemosa).

2.1.1.5.2 Vegetação e flora da Ilha Anchieta

A Ilha Anchieta teve sua cobertura vegetal bastante dl-
terada em função das diferentes fases de sua ocupação. No últi-
mo período, quando utilizada como presídio, parte significativa
de sua vegetação foi destruída para fornecimento de lenha. O
abastecimento da olaria e da cozinha do presídio, assim como
das casas dos funcionários foi, sem dúvida, sempre feito com a
madeira advinda de suas florestas. Por ocasião da desativação
do presídio, em 1954, a Ilha contava com um rebanho de cabras
significativo, fato que explica também a interrupção do proces-
so de regeneração em áreas que ficaram expostas a intensa lixi-
viação devido ao seu uso como pastagem e, ainda mais, conside-
rando que as cabras são por excelência animais destruidores da
floresta.

Após a criação do Parque Estadual da Ilha Anchieta, em
1977, com a retirada dos rebanhos de cabras, o estabelecimento
da vigilância por funcionários do Instituto Florestal e fisca-
lização pelos soldados da Polícia Florestal, apesar das difi-
culdades e das pressôes de toda ordem, a restrição do acesso à
Ilha tem oferecido condições para prevenção de incêndios e re-
generação da vegetação natural, com recolonização, devido à
possibilidade de estabelecimento de cadeias de sucessão vege-
tal.

No domínio da Floresta Atlântica, e de acordo com HUECK
(1972), o Parque Estadual da Ilha Anchieta está localizado na
faixa da Mata Pluvial Costeira Tropical das Regiões Montanho-
sas, guardando, sem dúvida, característica particulares em fun-
ção de sua condição insular e da grande exposição de sua vege-
tação aos aerosois provenientes da arrebentação de ondas nos
seus costões rochosos, condicionando não só o estabelecimento
de uma vegetação saxícola no seus afloramentos de rocha mas
também uma flora halófila, que pode resistir à intensa exposi-
ção a ambiente de alta salinidade.

Uma característica que salta aos olhos em sua cobertura
vegetal é a grande densidade de palmeiras e que lhe valeu a si-
nonímia da região onde se localiza o principal ponto de desem-
barque - ..Enseada das Palmas" (FIGURA 11).

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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FIGURA 11 - A presença de grande ntunerode palmeiras justifica a denominação da
"Enseada das Palmas". Na foto, destaque para a palmeira conhecida
regionalmente como patí (Barbosa pseudooocue) ,

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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o Parque Estadual da Ilha Anchieta foi mapeado, com apoio em
terpretaçao de fotografias aéreas pancromáticas verticais, em
1:20.000 e trabalho de campo (FIGURA 12), de acordo com os diferentes
gios em que Be encontra a regeneração de Bua vegetação.

fotoin-
escala

está-

Os trabalhos de campo para o levantamento florístico apoiaram-se em
revisão bibliográfica dos seguintes autores: GRAF (1968), GUILLAUMON et alii
(s.d.), HEINSDIJK & CAMPOS (1967), HUECK (1955), HUECK (1972), MAINIERI
(1970 e 1973), e NAVARRO DE ANDRADE (1941).

Além da Enseada das Palmas, a presença de palmeiras na Ilha é também
marcante em outras regiões, de modo especial nas costas mais baixas, onde as
condições de drenagem tem possibilitado um maior actmulo de material organl-
co. Na Enseada das Palmas, além das palmeiras naturais, esta característica
é reforçada pela ação antrõpica, pois, no local foram plantados vários gru-
pos de coco-da-baia (Cocos nuciiere) que ladeiam a implantação do conjunto
arquitetônico do antigo presídio. Outra espécie marcante nas proximidades do
conjunto arquitetônico é a amendoeira-da-praia (Terminalia catap~), utili-
zada na arborização para sombreamento (FIGURA 13). A palmeira-leque
(Livistonia chinensis) é um caso de introdução bastante curioso, porque a
espécie se encontra disseminada por todo o Parque, possivelmente devido a
agentes de dispersão natt~al (FIGURA 14). A TABELA 2 apresenta as espécies
que foram introduzidas na Ilha e que ainda permanecem.

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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FIGURA 13 - Vista frontal da Praia do Presídio, onde se destacam os grupos
de coco-da baía (Cocos nuc i iere) e de amendoeira-da-praia (Ter-
minel ie cetiappe):

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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FIGURA 14 - A palmeira-leque (Livistonia chineneiei (zona central da foto) é
espécie exótica introduzida na Ilha, que posteriormente se dis-
seminou por várias regioes adaptando-se em meio à floresta nati-
va.

TABELA 2 - Relaçao das espeCles vegetais de ocorrência no Parque Esta-
dual da Ilha Anchieta, devido a sua introdução.

NOME VULGAR
Amendoeira-da-praia
Bambú
Cana
Bananeira
Capim-angola
Capim-colonião
Capim-gordura
Chorão
Coco-da-baia
Goiabeira
Jambeiro
Jaqueira
Mamoeiro
Mangueira
Palmeira-leque
Sagu
Eucalipto

NOME CIENTIFICO
Terminalia catap~ L.
Bembuee vulgsr ie Schrad
Secoherum ot iicinsrum L.
Hus« sp.
Peni Cl10lmeximum Jacq ,
l1elinis Olinutiflora Beauv.
Ceeuer ine sp,
Cocos nuci tere L.
Psidium gl.1ajaba L.
Eugel1ia .ismbo Alston
Artocerias intesri tol ie L.
Ceryce ~paya L.
l1a.ngifera indica L.
Livi stonie chinensis R. Br-,
Cice ci rcinel ie
Eucalyptus

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.

FAMILIA
Combretaceae
Gramineae
Gramineae
Musaceae
Gramineae
Gramineae
Gramineae
Casuarinaceae
Palmae
Myrtaceae
Myrtaceae
Moraceae
Carycaceae
Anacardiaceae
Palmae
Cicadaceae
Myrtaceae

PORTE
Arbóreo
Arbóreo
Herbáceo
Arbóreo
Herbáceo
Her-béceo
Herbáceo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbustivo
Arbóreo
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guir:
As unidades de vegetaçt10 mapeadas estão descritas a se-

Vegetação de Reatinga
As áreas de restinga mais expressivas, quanto à superfí-

cie, sào as da Praia Grande e da Praia do Presídio, ambas sob
forte ação antrópica, de modo especial a última, onde foram
feitas as maiores interferências, não apenas em termos das an-
tigas instalações do presídio, mas também das instalações de
pesquisas do Instituto de Pesca. Na Praia Grande a regeneração
da restinga está em estágio mais satisfatório, malgrado a pres-
são de turismo descontrolado que ainda se dá no local (FIGURA
15).

Na face sul da Ilha este mesmo tipo de vegetaçt10
contrado, embora sobre costões rochosos e não sobre solo
so como é o mais comum (COUTINHO, s.d.)

é en-
areno-

A TABELA 3 apresenta a listagem de algumas espécies de
ocorrência no local.

FIGURA 15 - Vista geral da restinga na região da Praia Grande.

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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TABELA 3 Relação de espec~es vegetais de ocorrência no Parque
Estadual da Ilha Anchieta, nas áreas de restinga.

NOME VULGAR NOME CIENTIFICO FAMILIA PORTE

Abricô-da-praia Labramia bojeri A.De. Sapotaceae Arbóreo
Açariçoba Hyâroootii Ie usbel Iete L. Umbelliferae Herbaceo
Algodoeiro-da-praia Hibiscus tiliaceus L. Malvaceae Arboreo

Alternanthera maritima Benth. Amarantaceae Herbáceo
Ananás-do-mato AnéUlasbrecteetue Bromeliaceae Herbaceo
Araçá Peidium sp. Myrtaceae Arbóreo
Aroe ira-pimente ira , Schinlls terebenthifolillS
aroe ira-verme lha Raddi Anacardiaceae Arbóreo
Assa-peixe Boehmer ie platypl1ylla

D. Don. Urticaceae Arbustivo
Barba-de-boi,paratuba, Remirea mer.it ime Aubl.
pinheirinho-da-praia Cyperaceae Herbáceo
Babosa-de-pau Philodendron mertiienum Engl. Araceae Herbáceo
Brejauva Astrocarium aculeatissimum

(Schott) Burr. Palmae Arbóreo
Cactus Cereus sp, Cactaceae Herbáceo
Caeté CeIethe« grandifolia Lindl. Marantaceae Herbáceo
Caeté Hereate sp. Marantaceae Herbáceo
Capim-gordura l1elinis minut.i Hore Beauv. Gramineae Herbáceo
Capim-rabo-de-burro Andropogon sp, Gramineae Herbáceo
Capotiraguá Ireeine portulecaides Moq. Amarantaceae Herbáceo
Caraguatá-de-cerca Bromelia antiacantha Bertol. Bromeliaceae Herbáceo
Comandaiba Sophore tomentoee L. Leguminosae Arbuativo
Cuvantã Cupenie sp. Sapindaceae Arbóreo

Dalberg i« eoeetophyl lum Taub. Leguminosae Arbuativo
Diodie sp. Rubiaceae Herbáceo

Embauva Cecropia sp, Moraceae Arbóreo
Erva-baleeira Cordia verbeneceee De. Boraginaceae Arbustivo
Figueira Ficus ap. Moraceae Arbóreo
Figueira-preta, Clus ie sp. Guttiferae Arbóreo
pau-de-lacre
Folhagem Anthurium app. Araceae Herbáceo
Folhagem l10nstera ]?ertusa Schott. Araceae Liana
Gravatá Aechme« nudiceul ie Griseb. Brome1 iaceae Herbáceo
Gravatá Aechmee ap. Bromeliaceae Herbáceo
Gravatá Neoregelia sp. Bromeliaceae Herbáceo
Gravatá Quesnelia testudo Bromeliaceae Herbáceo
Imbé, guaimbé Pbi Iodendron pilmatifidum Araceae Arbustivo

Schott.
Indaiá Attalea sp, Palmae Arbóreo
Jacatir!o l1iconia spp. Melastoma- Arbustivo

taceae
Jerivá, catolé Arecastrum romanzoffianum Palmae Arbóreo

(Cham.) Becc.
continua
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continuaçãoTAB.3

I'ibouch ine holoserieea Bai11.

Zingiberaceae
Leguminosae
Orchidaceae
Piperaceae
Cactaceae
Convolvula-
ceae
Melastoma-
taceae

Herbáceo
Herbáceo
Herbáceo
Herbáceo
Herbáceo
Herbáceo

Lírio-do-brejo
Malícia-de-mulher
Orquídea-da-praia
Parasita
Parasita
Pé-de-cabra,
Batata-da-praia
Quaresmeira-arbustiva;
pracajanambi,
orelha-de-onça

Hedych ium coroner i l1l11 Koen ,
l1Í111osapl.1dieaL.
Epidendron 1110seni
Peperomie sp,
Ripsalis ap,
1POI11oeapes-eaprae Sweet.

Arbustivo

Por-tul ece sp , PortulacaceaeHerbáceo
Samambaia Blechnum sp , PolypodiaceaeHerbáceo
Samambaia üleiohenie sp, Gleichenia- Herbáceo

ceae
Sapé 1111perata brasiliensis Trin. Gramineae Herbáceo

Bide sp. Malvaceae Herbáceo
501anUlIJ ep, Solanaceae Herbáceo

Suina.,sananduva Erytihr-ine spec iose André Leguminosae Arbóreo
Tapiá Alehornea sidaefolia Müe11. EuphorbiaceaeArbóreo
Tapiá-mirim Alcharnee triplinervia MüelL EuphorbiaceaeArbóreo
Taquaressu Guedue sp, Graminea Arbóreo
Tarumã-do-norte; Vitex montiev.idens ie Cham. Verbenaceae Arbóreo
pau-de-pomba
Timbó Paullínía trígonia Vell. Sapindaceae Liana
Tucum Baetris Lindmeni ene Drunde Palmae Arbustivo

ex Lindn.

Campos AntróplcoB

Para quem descortina a paisagem, na entrada da Enseada
das Palmas, uma região marcante é a dos ..Campos Antrópicos
surgidos em função do pastoreio intenso durante anos de sua ex-
ploração (FIGURA 16).

A vegetação dominante é composta de gramíneas como o ca-
pim-gordura (Melinis DJinutiflora), capim-rabo-de-burro (Andro-
pogon sp), Paspalun sp., etc. Ocorrem ainda vários tipos de sa-
mambaias, como as AneiDJia sp. e de compostas. A planta que se
tem mostrado mais freqüente na recolonização destes campos é
uma espécie de família das Melastomatáceas, Miconia sp. (FIGURA
11). Outras espécies notadas na seqüência da colonização foram:
ochili, o jacatirão (Tibouchina sp) e a vassourinha ou ale-
crim. O sapé (IDJperata brasiliensis) ocorre nos solos mais sa-
crificados pela lixiviação, sendo que outras espécies da mata
Latifoliada de Encosta ocorrem de forma esparsa e pouco signi-
ficativa. .
1F-5érie Registros, São Paulo, (1):1-103,1989.
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FIGURA 16 - Logo à chegada, na Bala das Palmas, Sêlo bem visi-
véis os campos antrópicos.

FIGURA 17 - Com a interrupçl!1odo pastoreio, novas espécies
tam a colonizar os campos antrópicos. Na foto,
tague para a Miconia sp.

vol-
des-
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Gleichenial
As manchas de aleichenia sp. ocorrem entremeando as áre-

as de florestas, no setor ,oeste da Ilha (FIGURA 18), embora às
vezes bordejem também áreas de campo antrópico. Formam camadas
espessas de massa verde dando condiçoes para a recuperação da
manta orgânica destes solos. Outras espeCles têm se mostrado
como colonizadoras destas áreas: guaresmeira mutabilis (Tibou-
ch ine sp), capixingui (Croton i Lor ibundue ), Miconia sp e chi-
li.

FIGURA 18 - A Gleichenia sp. ocorre em manchas entremeando as
áreas de floresta, no setor norte da Ilha e ~s ve-
zes nos bordos dos campos antrópicos.

Mata Latifoliada de Encosta
As matas existentes na Ilha têm características de flo-

resta secundária, em estágio mais adiantado ou menos adiantado
de regeneração (FIGURA 19). Assim, para efeito sistemático,
adotou-se no mapeamento da vegetação do Parque Estadual da Ilha
Anchieta as unidades: Mata Latifoliada Densa (FIGURA 20) e Mata
Latifoliada Rala (FIGURA 21), para caracterizar o estágio de
sua evoluçao. A primeira se localiza predominantemente no setor
nordeste da Ilha e a segunda predominantemente no setor, sudoes~
te.

rr-ssrs» Registros, SS:oPaulo, (1): 1-103, 1989.



GUILLAUMON, J. R. et alii. Plano de Manejo do Parque Estadtlal
Anchieta.

da Ilha

FIGURA 19 - As matas existentes na Ilha tem características de
floresta secundária, em estágio de regeneração mais
adiantado ou menos adiantado.

FIGURA 20 - As matas mais densas localizadas, predominantemen-
te, no setor nordeste da Ilha.

IF-SérieRegistros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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FIGURA 21 - Matas menos densas localizadas, principalmente, no
setor sudoeste da Ilha.

A TABELA 4 apresenta uma listagem de espeCles observadas
nas áreas de mata do Parque Estadual da Ilha Anchieta.

TABELA 4 - Relação de espécies vegetais de ocorrência no Parque
Estadual da Ilha Anchieta, nas áreas de encosta.

NOME VULGAR NOME CIENTIFlCO FAMILIA PORTE
Aleluieiro
Angico
Araçá-amarelo
Aroeira-pimentei-
ra, aroeira-ver-
melha
Bacupari, vacupa- Rbeedia sp.
ri
BauniLí a
Bico-de-pato
Brejauva

Cessie sp,
Piptiedeni e ap,
Psidium sp.
Sehinus terebenthifolius
Raddi

Caeté
Caeté
Caiuia
Cambará,

Vallilla chamissonis Klotsch
Hecheer-ium sp,
Astiroceryum ecul.eet iseimum
(Schott.) Burret.
Galathea gralldifolia Lindl.
Haranta sp ,
Bâtl1isa stipulata Press.
Ysni l.losmopei s sp.candeia

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.

Leguminosae
Leguminosae
Myrtaceae

Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo

Anacardiaceae
Guttiferae

Arbóreo
Arbóreo

Orchidaceae
Leguminosae
Palmae

Liana
Arbóreo
Arbóreo

Marantaceae Herbáceo
Marantaceae Herbáceo
Rubiaceae Arbóreo
Compositae Arbóreo

continua
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Cabuçu
Cana-da-brejo
Canjarana:
Canjiqueira

Capuava
Capixingui
Capororoca
Chili
Cuvanta
Embaúva
Erva-de-anta,
pasto-de-anta-
graudo
Erva-de-anta,
pasto-de-anta-
miudo
Erva-de-macuco,
pau-de-macuco
Figueira-branca
Figueira-preta,
pau-de-lacre
Folhagem
Folhagem
Folhagem
Folhagem
Gravatá
Gravatá
Gravatá
Guapuruvu
Guaracipó
Imbé, guaimbé
1mbiruçu, embiru-
çu
lngá-ferradura
Ingá-mirim
lpê-branco
Jaborandi
Jacarandá-morcego
Jacatirao
Jerivá, catolé
Mamica-de-porca

Hiconi e cebuçu Hoehne
CoStllS sp.
Cebrel ea sp ,

Cletihre breei I iens ie Cham. e
Schlecht
RllâIIJ1JUS palymorphs. Web.
Weinmania sp,
Croton Elor ibundue Spreng.
Repenee sp,

Melaatomataceae
Comme1inaceae
Meliaceae

Arbóreo
Herbáceo
Arbóreo
Arbóreo
ArbóreoClethraceae

Rhamnaceae
Cunoniaceae
Euphorbiaceae
Myrcinaceae

Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbuativo

Cupeni e ap , Sapindaceae
Cecropia ap. Moraceae
Psychotria garaneriarla M. Arg. Rubiaceae

Psychotria ap
Ceseer ie sp,

Ficus sp,
Clus ie ep,

Anthur ium gel1iclllatuOl
Philodendron sp ,
Honetere pertiuse (L.) de
Vrieae
Palypodium ap
Neoregelia ap.
Aec111J1eanudiceul ie Griaeb.
TlLlends.ie sp.
Schyeo Iob.ium perehybum (VelL)
Blake
Guet ter.ie ap,
Hipocyrta sp ,
Phi Iodendron pinnat.i iiâum
Schott.
Bombex sp ,

Rubiaceae Arbuativo
Flacourtiaceae Arbóreo
Moraceae Arbóreo
Guttiferae Arbóreo
Araceae Herbáceo
Araceae Liana
Araceae Liana
Polypodiaceae Herbáceo
Bromeliaceae Herbáceo
Bromeliaceae Herbáceo
Bromeliaceae Herbáceo
Leguminoaae Arbóreo
Anonaceae Arbóreo
Geaneriaceae Herbáceo
Araceae Herbáceo
Bombacaceae Arbóreo
Leguminosae Arbóreo
Leguminoaae Arbóreo
Bignoniaceae Arbóreo
Piperaceae Arbuativo
Leguminoaae Arbóreo
Melaatomataceae Arbóreo
Palmae Arbóreo

IJ~a sessilis Mart.
Inga sellowiana Benth.
Tebebui e odontiodi scue Bur- et
K. Schum.
Patomorphe sp ,
Andire snthelnünt ice Benth.
I'ibouch.ine cendal Lesne Triana
Arecestirum roOlanzoffianllOl
(Cham.) Becc.
Fagara ap. Rutaceae
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Mandioqueira,
imbirotó
Mandui rana
Miconia
Navalha-de-mico
Palmito-doce,
palmito-branco
Parasita Cetiesetum sp,
Parasita Epipbylum sp.
Pati Barbosa pseudococcl1S Becc ,
Pau-de-espeto Casearia sp.
Quaresmeira, qua- Tibouchine sp ,
resmeira mutabilis
Samambaia Deryoptieri s sp.
Ta~iá-mirim Alchornea triplinervea Muell.
Taquara
Taquarussu
Tarumã-do-norte
Timbó
Tucum

continuação TAB. 4

Urtiga-brava

DidymopaJlax morototoni
Decne et Planch
Cassia speciosa Schrad.
l1iconia sp.
Scler.ie sp,
Eutierpe edul is Mart.

(Aubl) Araliaceae
Leguminosae
Melastomataceae
Cyperaceae
Palmae
Orchidaceae
Orchidaceae
Palmae
Flacourtiaceae
Melastomataceae
Polypodiaceae
Euphorbiaceae
Gramineae
Gramíneae
Euphorbiaceae
Sapindaceae
Palmae
Urticaceae

43
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Guedue sp,
Vitex montev idenei s Cham.
Peul Linie sp,
Beotir ie Lindmeniene Drude ex
Lind
Urtice sp,

Arbóreo
Arbóreo
Arbustivo
Herbáceo
Arbóreo
Herbáceo
Herbáceo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Herbáceo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Liana
Arbustivo
Herbáceo

COUTINHO (s.d.), em trabalho realizado na Ilha Anchieta,
amostrou a freqüencia de árvores por classes de circunferência
ou perímetro, conforme os histogramas da FIGURA 22.

Vegetação nos Sopés de Morro e Costões

Nos sopés de morro e nos costOes rochosos a vegetação se
diferencia, ora se tornando mais luxuriante, devido à fertili-
dade do solo acumulado nos processos erosivos (FIGURA 23), ora
devido às condiçOes de limitação da sua espessura ou da salini-
dade: plantas saxícolas e halófitas (FIGURA 24).

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.



44,

GUILLAUMON. J. R. et alii. Plano de Manejo do Parque Estadual
Anchieta.

da Ilha

% %

7i)

60

50

1687
40

30

20

10 298
I

70

FIGURA 22 - Histograma de freqüência de árvores por classes de
circunferência ou perímetro total.
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FIGURA 23 - Nos sopés dos morros e fundos de v~les, a vegetação
torna-se mais luxuriante.
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FIGURA 24 - Nos sopés dos morros e nos costoes rochosos a
tação se diferencia. As plantas saxícolas se
tam em condições limites, diretamente sobre
chas.

vege-
adap-

as ro-

A TABELA 5 apresenta relação de espécies também
da com base em observações locais.

elabora-

TABELA 5 - Relação das espécies vegetais de ocorrência
que Estadual da Ilha Anchieta nas áreas de
morro e costões rochosos

no Par-
sopé de

NOME VULGAR NOME CIENTIFICO PORTEFAMILIA
Algodoeiro-da-praia
Aleluieiro
Aroeira-pimenteira,
aroeira-vermelha
Babosa-de-árvore
Bico-de-pato
Brejaúva

Hibiscus t i I ieceus St. Hil.
Cees ie sp,
Sehinl1s terebenthifolil1s
Raddi.
Pni Iodendron mert ienum Engl.
118c118eríuDJ sp,
Aetrocsryum ecul ee tiSSÍDJllDJ
(Schott) Burret.
Cereus sp ,

..Cel.ethee gralldífolia Lindl.
Heren ta sp,
Bethys« et ipul.et:e Pressl.
Yeni LLosmopei s sp ,

Cactus
Caeté
Caeté
Caiuia
Cambará, candeia

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.

Malvaceae
Leguminosae
Anacardiaceae
Araceae
Legnraínoaae
Palmae
Cactaceae
Marantaceae
Marantaceae
Rubiaceae
Compositae

Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Herbáceo
Arbóreo
Arbóreo
Herbáceo
Herbáceo
Herbáceo
Arbóreo
Arbóreo

continua
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Cabuçu
Cana-:do-brejo

Capixingui
Capororoca-vermelha
Chili
Cuvantã-vermelho
Cuvantã-bravo
Dracena-vermelha
Embaúva
Erva-de-anta, pas-
to-de-anta-graúdo
Erva-de-anta, pas-
to-de-anta-miúdo
Erva-de-macuco,
pau-de-macuco
Figueira-branca
Figueira-preta,
pau-de-lacre
Folhagem

Folhagem
Folhagem
Folhagem

Folhagem
Folhagem
Gravatá
Gravatá
Gravatá
Gravatá
Gravatá
Gravatá
Gravatá
Guacá
Guapuruvú

Imbé, guaimbé

Indaiá
Ingá-ferradura
Ingá-mirim
lpê-branco

Jaborandi
Jerivá, catolé

Mamica-de-porca
Mandioqueira, Imbi-

l1iconia cabl1çu Hoehne
Coetue sp.
Clethr8. brasiliensis Cham.
Schlecht
Croton El oribundus Spreng ,
Rspenee sp.

Cupenie sp.
Cupenie ap ,
Cordy I ine sp ,
Cecropia sp.
Psychotria gardneriâ1la M.
Arg.
Psychotria sp.

Ceseer.ie sp ,

Eicus sp ,
Clue ie sp,

Anthurium creseinervium
Lindl.
Antihur ium sp.
Phil odendron sp ,
Honetere pertiuse (L.) Le
Vriese
Piper sp,
Peperomie sp,
Aechmee nudiceul ie Griseb.
Aechmee sp,
Neoregelia sp
Ni duler ium sp.
Quesnelia sp.
Ti l Iendeie sp,
Vriesia sp,
Eco l inuse sp.
Schyeo lobium perehybum VeU.
Blake
PhiIodendron piJ1l1atifiduIll
Schott.
Attalea sp.
Inga sessilis Mart.
Inga selloaiene Benth.
Tebebui e odontodi sous Bur , et
K. Schum.
Potomorphe sp.
ArecastruDJ roDlâ1lzoffiâ1ll1DJ
(Cham.) Becc.
Fagara sp,
Di.dymopenex moratotion.i
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Melastomataceae
Commelinaceae

et Clethraceae

Euphorbiaceae
Myrcinaceae

Sapindaceae
Sapindaceae
Liliaceae
Moraceae
Rubiaceae

Rubiaceae

Flacourtiaceae

Moraceae
Guttiferae

Araceae

Araceae
Araceae
Araceae

Piperaceae
Piperaceae
Brome1 iaceae
Bromeliaceae
Bromeliaceae
Bromeliaceae
Bromeliaceae
Bromeliaceae
Bromeliaceae
Sapotaceae
Leguminosae

Araceae

Palmae
Leguminosae
Leguminosae
Bignoniaceae

Piperaceae
Palmae

Rutaceae
Araliaceae
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Arbóreo
Herbáceo
Arbóreo

Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Herbáceo
Arbóreo
Arbustivo

Arbustivo

Arbóreo

Arbóreo
Arbóreo

Herbáceo

Herbáceo
Liana
Liana

Herbáceo
Herbáceo
Herbáceo
Herbáceo
Herbáceo
Herbáceo
Herbáceo
Herbáceo
Herbáceo
Arbóreo
Arbóreo

Herbáceo

Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo

Arbustivo
Arbóreo

Arbóreo
Arbóreo

continua
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rotó
Manduirana
Miconia .
Navalha-de-mico
Olho-de-boi
Parasita
Pati
Pau-de-espeto
Peloteira-branca
Pita
Samambaia
Suinã, sananduva
Taquarussu
Tarumã-do-norte
Tucum
Urtiga-brava

(Aubl.) Decne et Planch.
cassia speciosa Schrad.
tticonie sp.
Scler ie sp.
Ripesl ie sp.
Barbosa pseudococcus Becc.
Ceseer.ie sp ,
üueree sp.
Fourcroye sp.
Erytrina sJ~ciosa André
Guedue sp.
Vitex montevidensis Cham.
Bectirie Lindmeniene Drude ex
Lindn.
'Ur-tioe sp

Leguminosae
Melastomataceae
Cyperaceae
Leguminosae
Cactaceae
Palmae
Flacourtiaceae
Meliaceae
Amarilidaceae
Leguminosae
Gramineae
Verbenaceae
Palmae
Urticaceae

da Ilha

Arbóreo
Arbóreo
Herbáceo
Liana
Herbáceo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbustivo
Herbáceo
Arbóreo
Arbóreo
Arbóreo
Arbustivo
Herbáceo

Manguezal
A vegetação de mangue é pouco expressiva no Parque Estadual da Ilha

Anchieta; apenas alguns indivíduos de Avicenia Schsuer iene e Acrostiicum au-
reU111 foram localizados por COUTINHO (s.d.). O exemplar de Avicenie Scheue-
riana foi observado durante este levantamento na Prainha-de-Dentro, na En-
seada das Palmas (FIGURA 25).

FIGURA 25 - "Prainha-de-Dentro"- único local onde se observou
um exemplar de Avicenia Bchauriana.

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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2.1.1.6 Fauna Terrestre

Sobre a fauna local existem poucos dados.

Informaçoes do Instituto Butantan mencionam capturas de
escorpiões ( Tityus trivittatus ) e de ofídios venenosos: jara-
raca ( Bothrops jararaca ) e coral ( Hicrurus sp ), além de vá-
rias espécies nao venenosas (INSTITUTO BUTANTAN, 1987).

Embora, não dispondo de um levantamento dos animais da
Ilha, em março de 1983 a Fundaçao Parque Zoológico de São Paulo
introduziu vários animais, que estão listados na TABELA 6.

TABELA 6 - Relação de espeCles animais introduzidas no Parque
Estadual da Ilha Anchieta, em março de 1983.

NO DE E-
XEMPLARES

NOME VULGAR NOME CIENTIFICO

8
7
8
40
33
7
6
1

13
11
5
1
1
2
2
3

cágado
capivara
cutia
jabutí
macaco-prego
ouriço-cacheiro
paca
preguiça
quatí
ratao-do-banhado
sagui t. preto
tamanduá-mirim
tatu-galinha
tatu-peba
tatu-rabo-mole
veado-catingueiro

Hydrochoerus hydrochoeris
Deeviu-oct:e ep ,

Cebus ape11a
Coendou viLl oeue
CU11icu1us paca

Nasua 11aBua
l1yocastor COYPUB
Ca1ithrix jacchus pe11ici11ata
Temendue te t.redectiv Le

Euphractus sexcintus
Cabassous hispidus
l1azal11agouazoubira

(FONTE: FUNDAÇAO PARQUE ... ,1986.)

Os dados mais consistentes de que
referem-se ao levantamento preliminar da
Ilha.

se dispoe atualmente
avifauna afetuado na

Avifauna
A avifauna do Parque Estadual da Ilha Anchieta, notada-

mente, sofreu as influências causadas pelas alteraçOes no habi-
tato ALMEIDA (1982) afirmou que alterações no ambiente afetam a
comunidade de aves em diversidade e que o grau de mudança está
diretamente correlacionado com a magnitude da alteração.

IF-Série Registros, sao Paulo, (1):1-103,1989.
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Estudos preliminares já realizados na Ilha, mostraram
que a avifauna foi substancialmente modificada, fato evidencia-
do pela comparação com ambientes insulares semelhantes, mas
ainda primitivos, pouco afetados pela ação humana. Um bom indi-
cador dessas modificações é a ausência total de representantes
das famílias Tinamidae, Cracidae, Phasianidae, Psittasidae e
Ramphastidae.

A introdução de cães, gatos, porcos, macacos e outros
animais, ocorrida na Ilha, foi uma verdadeira sentença de mor-
te, pois esses animais podem perseguir os adultos e destruir
todos os ovos e filhotes,decretando o fim rápido de toda a po-
pulação, segundo observou GONZAGA (1982).

Tratando-se de um Parque,em que parte da
em franca recuperação, é de suma.importância o
pelas aves na disseminação de espécies vegetais.
tipo de semente, ela pode ser carregada no bico,
plumagem ou até mesmo em seu aparelho digestivo.

vegetação está
papel exercido

Dependendo do
nas patas, na

Sua avifauna possui bons representantes da família
Thraupidae, como as saíras e sanhaços, aves que têm especial
gosto por frutos carnosos. Suas sementes engolidas junto com a
polpa, normalmente não são digeridas. Segundo SICK (1985), os
sucos digestivos atuam beneficamente sobre certas sementes de
casca mais dura, facilitando a germinação quando as sementes
são regurgitada pela ave ou expelidas no meio de suas fezes.
Tem-se observado que essas aves frutívoras deslocam-se muito,
constantemente à busca de fruteiras, espalhando,· portanto,
grande número de sementes durante os deslocamentos de seus ban-
dos.

Os beija-flores existentes na Ilha, aves nectarívoras
por excelência, são fundamentais na perpetuação de certas espé-
cies vegetais como: gravatás e orquídeas entre outras. RUSCHI
(1982) observou que o desaparecimento dessas aves, em certos
locais, tem provocado um igual desaparecimento dessas plantas.

Levantamento preliminar da avifauna permitiu a detecção
de 53 espécies, não se registrando nenhuma ave terrestre de
grande porte, à exceção de Coragyps atratuB e Cathartes aura

Digno de nota foi o registro, em outubro de 1986, de
Puffinus puffinus avistado na região costeira. Essa
espécie,migrátoria da Europa, foi observada pela primeira vez
-em outubro de 1962, em Caraguatatuba (SICK, 1985), com a captu-
ra de indivíduo que fora anilhado na Inglaterra.

Também digno de nota sao os enormes bandos de
leucogaster ,ave que dá preferência às ilhas oceânicas para
dificação e pernoite.

Sula
ni-
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Na TABELA 7 é apresentada uma listagem preliminar de
aves.

TABELA 7 - Listagem preliminar de aves, com dados de
freqüência* e ocorrência**, cuja apresentação segue
a sequência evolutiva proposta por R. ~:. de Shauen-
aee apud BELTON (1982).

FAMILIA NOME CIENTIFICO NOME VULGAR
Procellariidade Puffinus puffinus bobo-do-mar

R-C
Sulidae Su1a 1eucoeeetier atobá

NC-C
Fregatidae Fregata magnificens fregata

C-I
Cathartidae Coragyps atratus urubú-comum

C-I
Cathartes eur-e Urubú-de-cabeça, vermelha
NC-I

Accipitridae Buteo magnirostris gavião-carijó
NC-F

Falconidae Mi1vago chimachima gavião-pinhé
R-F

Rallidae Aremi dee eerecur-e saracura-do-mato
R-Br

Scolopacidae Tringa f1avipes maçarico-de-pena-amarela
NC-P

Laridae Larus dominicanus gaivota
C-P
Sterna hirundinacea trinta~reis
C-C

Columbidae Lepdoti1a rufaxi11a juriti
C-F
Co1umbina ta1pacoti rolinha
R-Ca

Cuculidae Crotophaga ani anu-preto
R-Ca

Apodidae Chaetura andrei andorinhao-do-temporal
C-CA

Trochílidae Lucooh Lor ie a1bico1- beija-flor-de-pescoço-
1is R-F branco
Antihrecotiharex nisr i - beija-flor-de-veste-preta
co111s
R-F
Chl or-aeb i Lbon eureo- beija-flor-de-bico-ver-
ventir ie me lho
NC-F
Cryto1aema rubricauda beija-flor-marrom
R-F

continua
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Alcedinidade

continuação TAB. 7

Picidae·

Furnariidae

Formicariidae

Pipridae

Tyrannidae

Tyrannidae

Hirundinidae

Troglodytidae

Turdidae

Vireonidae

Parulidae

Ceryle torquata martim-pescador-grande
R-Br
Pi cumnue temikii picapauzinho
R-F
Synallaxis spixi joao-tenenem
C-F
Ph iLydor: lichtenstei- limpa-folha
ni .
R-F
Lochmias nematura tiririca
NC-Br
Hy I opeeue oohro Ieucue torom-torom
R-Br
Thamnophilus caeru- choca-da-mata
lescens
NC-F
Chiroxiphia caudata tangará
C-F
Tyrennue me Lencho l i - siriri
cus
C-Ca
Pitangus sulphuratus bem-te-vi
C-F
Myal'chuB ewe ineon i mosqueteiro
R-F
Machetornis rixosus siriri-cavaleiro
R-F
Muscivora tyrannus tesoura
R-Ca
Contiopue cinereue mosqueteiro-cinza
R-F
Megarhynchus pitangua bem-te-vi-de-bico-chato
R-F
Phaeprogne tapera andorinha-do-campo
C-Ca
Trog odytes aedon curruira
NC-F
TurduB rl.1fiventris sabiá-laranjeira
C-F
Turdus emeur-ocheli nue sabiá-gato
NC-F
Cyclarhis gujanensis biro-biro
R-F
Geothraupis aequinoc- fura-mato
tie.l Le
R-F
Basileuterus culici- pula-pula
vorus
R-F

continua
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continuaçao da TAB. 7

Thraupidae

Fringillidae

Coereba flaveola merequita
R-F
Tbraupis sayaca sanhaço
C-F
Dacnis cayana sai-azul
C1F
Ramphocelus bresilius tiê-sangue
C-.F
Tangará cyanocephala saira-militar
C-F
Tachyphonus coronatus tiê-preto
C-F
Thraupis palmarum sanhaço-das-palmeiras
C-F
Habia rubica cachi-cachi
NC-F
Zonotrichia capensis tico-tico
C-F
Saltator similis pichorQrê
C-F
Sporophila caerules coleirinho
cens
C-Ca
Volatina Jacarina tziu
R-Ca

(*)Freqüência:C - Cómum
NC - N!Q comum
R - Raro

(**) Ocorrência:F - Floresta
Ca - Campo
P - Praia
Br - brejo
I - Indefinido

2.1.1.7 Biologia marinha

NONATO (s.d.) verificou estreita correlação entre a di-
versidade da fauna e flora e o gradiente de profundidade na
área costeira envolvente da Ilha Anchieta. Exceção feita à En-
seada das Palmas, em todo " entorno " da Ilha, as profundidades
ultrapassam a 15 m, a apenas algumas dezenas de metros de dis-
tância da costa. Os estudos efetuados por COUTINHO (s.d.) pos-
sibilitaram a elaboração da listagem de espécies de algas en-
contradas nos costões rochosos da Ilha, conforme TABELA 8.
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TABELA 8 - Flora de algas nos costOes rochosos

NOME CIENTIFICO FAMILIA TIPO

Caulerpa fastigiata
Cheetomorpha antennina
Cladophora fastigiata
Cladophoropsis membranaceae
Codium interta~tum
Enteromorpha lingulata
Enteromorpha flexuosa
Ulva fasciata
Chnoospora minima
Colpomenia sinuosa
Dictyopteris delicatl.lla
Dictyota dichotoma
Ectocarplls breviarticulatus
Ped ine vicke.rsiae
Sargassum vulgaris
Sargassum cymosum
Amphiroa fragilissima
Bryothamnion seaforthii
Bryocladia thyrsigera
Bryocladia cuspidata
Bostrychia radicans
Galaxaura frutescens
Hypnea musciformis
Hypriee cervicornis
Jania rubene
Jania prolifera
Plocamium brasiliense
Porphyra sp.
Pterocladia capillacea
Spyridia filamentosa

Caulerpaceae
Cladophoraceae
Cladophoraceae
Cladophoraceae
Codiaceae
Ulvaceae
Ulvaceae
Ulvaceae
Chnoosporaceae
Punctareaceae
Dictyotaceae
Dictyotaceae
Ectocarpaceae
Dictyotaceae
Sargassaceae
Sargassaceae
Chorallinaceae
Rhodomelaceae
Rhodomelaceae
Rhodomelaceae
Rhodomelaceae
Chaetangiaceae
Hypneaceae
Hypneaceae
Chorallinaceae
Chorallinaceae
Plocamiaceae
Bangiaceae
Gelidiaceae
Ceramiaceae

Chlorophyta
Chlorophyta
Chlorophyta
Chlorophyta
Chlorophyta
Chlorophyta
Chlorophyta
Chlorophyta
Phaeophyta
Phaeophyta
Phaeophyta
Phaeophyta
Phaeophyta
Phaeophyta
Phaeophyta
Phaeophyta
Rhodophyta
Rhodophyta
Rhodophyta
Rhodophyta
Rhodophyta
Rhodophyta
Rhodophyta
Rhodophyta
Rhodophyta
Rhodophyta
Rhodophyta
Rhodophyta
Rhodophyta
Rhodophyta

(FONTE: COUTINHO, s.d.)

Os trabalhos efetuados na Ilha e arredores por ABSHER
(1982). OLIVEIRA (1983) e HEBLING et alii (1984). possibilita-
ram a elaboração das listagens de fauna aquática. Assim sendo,
a TABELA 9 apresenta uma relação de espécies de crustáceos, a
TABELA 10. uma relação de espécies de peixes e a TABELA 11. uma
relação de espécies de moluscos.
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TABELA 9 Relaçao de espec~es de crustáceos capturados nos ar-
redores do Parque Estadual da Ilha Anchieta.

NOME VULGAR NOME CIENTIFICO FAMILIA

camarão-branco
camarão-se te-barbas

Callinectes ornatus
Penaeus paulensis
Xiphopenaeus kroyeri
Der-denue arrosor insignis
Hepatus pudibundus
Pesur ietiee ceLl iope ie
Pagurus exi1is
Portunus spinicarpus

Potunidae
Penaeidae
Penaeidae
Diogenidae
Calappidae
Diogenidae
Paguridae
Potunidae

(FONTE:HEBLING et alii, 1984.)

TABELA 10 - Relação de espec~es de peixes capturados nos arre-
dores do Parque Estadual da Ilha Anchieta.

NOME VULGAR NOME CIENTIFICO FAMILIA

arbrótea
bonito
cabrinha
carapau
corvina
enchova
espada
cangauá
goete
maria-luisa
maria-mole
palombeta
pampo
peixe-galo
peixe-porco
tainha
tortinha

Uruphycis brasi1iensis
Gymnosarda spp.
Prionotus punctatus
Caranx crysos
Micropogonias Íurnieri
Ruvettus pretiosus
Trichiurus 1epturus
Ctenosciaena grasdillicirrhus
Cynoscion jamaicensis
Paralonchurus brasiliensis
Cynoscion striatus
Chloroscombus chrysuru
Trachinotus spp.
Selene setepinnis
Batistes capriscus
Mugil spp.
Isopisthus parvipinnis

Gadidae
Scombridae
Triglidae
Carangidae
Scianidae
Gempylidae
Trichiuridae
Scianidae
Scianidae
Scianidae
Scianidae
Carangidae
Carangidae
Carangidae
Balistidae
Mugillidae
Scianidae
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TABELA 11 Relaçao de espeC1es de m9luscos capturados nos ar-
redores do Parque Estadual da Ilha Anchieta.

NOME VULGAR NOME CIENTIFICO FAMILIA

Anadara brasiliana
Chione paphia
Chione subrostrata
Corbula caribae
Murex senegalensis
Pintactata imbricata
Pitar rostrata
Strombus pugilis
Tegula viri duLe
Tellina martinicensis
The i e hemeatiome
Trachycardium muricatum
Transenella sp.

Arcidae
Veneridae
Veneridae
Corbulidae
Muricidae
Pteridae
Veneridae
Strombidae
Trochidae
Tellinidae
Muricidae
Cardiidae
Veneridae

(FONTE: ABSHER, 1982; OLIVEIRA, 1983.)

2.1.1.8. Areas críticas

Os ecossistemas abrangidos pelo Litoral Norte
de São Paulo são bastante frágeis e importantes para a
da estabilidade na região e, portanto, merecedores de
esforços para a sua proteção.

do Estado
garantia

todos os

Ocupa posição de destaque, a floresta exuberante que re-
cobre a Serra do Mar, em diversos trechos pouco alterada, em
grande parte devido à dificuldade de acesso mas que, com o de-
senvolvimento tecnológico, deixa de ser barreira para os depre-
dadores. Esta floresta, internacionalmente, foi considerada co-
mo um dos ecossistemas mais importantes e ameaçados do globo.

Geologicamente, a serra engloba formações cristalinas,
as mais antigas do planeta, frágeis e susceptíveis à erosão pe-
la ação do intemperismo, onde a cobertura vegetal é fundamental
para sua estabilidade. A ruptura do equilíbrio tem provocado
processos de rastejo ou escorregamento, às vezes de grandes
proporções, como foi o caso da catástrofe de 1967, em Caragua-
tatuba.

Algumas medidas legais importantes à sua proteção vêm
sendo tomadas, como a criação do Parque Estadual da Serra do
Mar (SAO PAULO. Leis, decretos, etc., 1977 c), do Parque Esta-
dual da Ilhabela ( SAO PAULO. Leis, decretos, etc., 1977 a), do
Parque Estadual da Ilha Anchieta (SAO PAULO. Leis, decretos,
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etc., 1977 b) e, posteriormente seu tombamento pelo CONDEPHAAT
(SAO PAULO. Leis, decretos, etc., 1985), mas infelizmente pouco
eficazes em virtude de não terem sido dotadas da infraestrutura
necessária à sua implantação.

As grandes ameaças à natureza do Litora Norte são o ex-
trativismo mineral e florestal e a urbanização e especulação
imobiliária, principalmente em função do desenvolvimento turís-
tico acelerado e desordenado. Como conseqüência tornam-se crí-
ticos:
a) o abastecimento de água (as nascentes se encontram na Serra

do Mar), principalmente no verão, dado ao aumento extraordi-
nário da população flutuante e,

b) a contaminação das praias, tendo em vista o lançamento de
efluentes urbanos, em função da defasagem do saneamento face
à ocupação.

É importante ressaltar a poluição marinha,
acidentes no terminal petroleiro em São Sebastião e
de navios e barcos pesqueiros.

através de
da lavagem

Dado à fragilidade das formaçoes superficiais da Ilha
Anchieta, de maneira geral, as vertentes florestadas, ou não,
caracterizam-se como críticas quanto ao desenvolvimento dos fe-
nômenos da dinâmica geomorfológica, em função da acentuada de-
clividade, dos elevados índices pluviométricos e da degradação
da vegetação. Nas vertentes onde a vegetação natural se encon-
tra alterada pela ação antrópica, são comuns os sulcos, ravinas
e deslizamentos, comprovando o alto potencial destas encostas
ao desequilíbrio.

Por outro lado, na região sedimentar da
pela restinga da Praia Grande, há tendência de
áreas de inundação na época das maiores chuvas e
oscilação das marés.

Ilha, ocupada
expanção das

em função da

2.1.2 Aspectos culturais

2.1.2.1 Aspectos regionais - histórico

Não se pode conceber a Ilha Anchieta fora do seu contex-
to regional, nacional e mesmo mundial. É preciso ter-se em men-
te que todo litoral do Estado de São Paulo, principalmente o
chamado Litoral Norte, foi ponto de apoio para o povoamento da
região centro-sul do país.

Segundo WITTER et alii (s.d.),o século inicial da nossa
história destacou-se pela ocupação do litoral, e esse tipo de
povoamento e conquista foi lembrado pela imagem sempre presente
dos ..caranguejos que ficavam arranhando as praias .. A inte-
riorização da conquista e o povoamento conseqüente foram obras
do tempo e começou por São Paulo, coma subida do planalto e a
instalação do Colégio Jesuítico que daria origem à metrópole
IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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que hoje é a capital paulista.

A conquista fez-se lenta, pois um dos obstáculos funda-
mentais foi o gentio que aqui habitava. Nos contatos entre por-
tugueses e indígenas, ligados às tentativas de conquista do
território brasileiro por franceses, começou a aparecer o obje-
to principal do presente estudo, ou seja, o litoral da regiao
de Ubatuba.

A história da região apresenta muitas lacunas há pe-
ríodos inteiros sem informações absolutamente precisas, mas ob-
tém-se aqui e ali dados sobre seus habitantes, sua importância
na ocupação regional e mesmo na ocupação provincial. Vários es-
tudos têm-se desenvolvido mostrando as dificuldades das comuni-
cações e estabelecimento do homem na região.

Ao estudar a região de São Sebastião e Ubatuba, que com-
preende os municípios continentais de São Sebastião, Caraguata-
tuba e Ubatuba, todos limitados pela crista da Serra do Mar e
pela linha costeira, e o insular da Ilhabela, constata-se que:
..Quanto às comunicações terrestres, jamais foram boas e o iso-
lamento dos vários núcleos de povoamento nas praias e ilhas,
com.relação ao " arriêre pays ", é um dos traços constantes da
geografia física do litoral de São Sebastião e Ubatuba e o fa-
tor essencial de sua geografia humana. Já no seu passado, quan-
do os dois pontos prosperavam, graças ao trânsito de muares pe-
la serra, comunicando a economia do Vale do Paraíba com o Exte-
rior, evidenciavam-se as dificuldades de travessia da escarpa
marítima e da regiao montanhosa que se estende para o interior
(Serra do Mar, Quebracangalha e Bocaina). Até hoje é essa uma
das áreas mais hostís à circulação, razão que contribuiu para o
fracasso de mais uma tentativa para a construção de ferrovias
do planalto para o porto de São Sebastião e Ubatuba ..(A. Fran-
ça, aput WITTER et alii, s.d.).

As dificuldades de circulação e de comunicação continua-
ram até bem pouco tempo e só foram quase', totalmente superadas
com a construção das rodovias SP-99 , SP-55, SP-125 e BR-10 1.

2.1.2.2 Histórico da Ilha Anchieta

A Ilha Anchieta, assim denominada a partir de 1934 (SAO
PAULO. Leis, decretos, etc., 1934), era conhecida pela denomi-
nação de Ilha dos Porcos, conforme pode ser observado em cartas
históricas e geográficas, ainda na década de 1940.

SAINT-ADOLPHE (1840) dá alguns aspectos da antiga Ilha
dos Porcos - "grupo de ilhotas ao sueste da bahia dos flamen-
gos, defronte da costa da província do Rio de Janeiro, obra de
4 léguas ao nordeste da Ilha de sao Sebastião. Entre esse grupo
de ilhas e o continente, corre um esteiro que dá passo ao na-
vios e é muito bom surgidouro, porque podem fazer aguada e re-
ceber de vários pontos, porém, para se entrar nele é mister
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vento de fricção. Ao norte da Ilha dos Porcos existe uma povoa-
ção pequena, e da parte do sul um medão de areia, que está em
23 graus, 33 minutos e 38 segundos de latitude, e em 47 graus,
30 minutos e 38 segundos de longitude Oeste. Chamava-se esta
Ilha originalmente Tapira, e.era povoada por índios governados
por um chefe apelidado Cunhabeba, que levou em sua canoa o cé-
lebre Padre Anchieta à Capitania de SS.o Vicente ".

Segundo WITTER et alii (s.d.), poucas ou quase nenhuma
referência se encontra a respeito da Ilha durante os séculos
XVII e XVIII. Começam a aparecer maiores informações no século
XIX e elas crescem em número e interesse durante o século XX.

Referem estes autores que, em 1803, um destacamento do
exército português ficou sediado nessa Ilha e que este fato po-
de ser considerado como o ·primeiro marco da efetivação do seu
povoamento pelo homem branco, motivado pela necessidade de de-
fesa daquela região litorânea. Citando A.· de Freitas, ponderam
que, em meados do século. XIX, " serviu de estação naval aos
cruzeiros ingleses encarregados da caça aos navios negreiros
Referindo-se à Lei Provincial nO 11, de 21 de abril de 1885,
relatam que a existência de uma população significativa levou a
ser criada a Freguesia do Senhor Bom Jesus da Ilha dos Porcos.
Segundo eles, João D. E. da Silva relata, que a partir da cria-
ção da freguesia houve crescimento da população, conduzindo à
manutenção de uma escola com professor para dar instrução a
mais de trinta alunos. Este fato mostra bem como estava o de-
senvolvimento da vida na Ilha dos Porcos.

Em 1902 foi promulgada a Lei nO 844 (SAO PAULO. Leis,
decretos, etc., 1903), que autorizava o Governo a fundar um
Instituto Disciplinar e uma Colonia Correcional, subordinados à
Secretaria de Estado de Negócios do Interior e da Justiça, que
atenderia aos dispositivos do Código Penal e da Lei 145, de 11
de julho de 1893. O Instituto Disciplinar seria destinado à
formação de hábitos de trabalho e educação de menores abandona-
dos, além de oferecer instrução literária, profissional, indus-
trial, de preferência agrícola; a Colônia, destinada à correção
pelo trabalho dos " vadios e vagabundos " , como tais condena-
dos pela Lei 145.

WITTER et alii (s.d.) esclarecem que a Ilha dos Porcos,
tendo sido escolhida como ponto ideal para instalação da refe-
rida Colônia, foi totalmente desapropriada pelo Estado. Aduzem
os autores que, segundo o " Relatório da Secretaria da Justiça
e Segurança Pública, de 1906, esta colônia, instalada a partir
de 1904, além de aproveitar as edificações existentes da antiga
freguesia, foi objeto de obras de construções adequadas, cujo
projeto é atribuido ao Escritório Técnico Ramos de Azevedo (FI-
GURA 26). É interessante registrarem-se as atividades dos de-
tentos contidas no referido Relatório, constando, principalmen-
te, o cultivo de produtos agrícolas e a extinção de formiguei-
ros. A pecuária era incipiente, mas destacavam-se outras ativi-
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dades como a extraçao de lenha e a fabricação de vassouras. O
cultivo, no entanto, estava aquém do desejado. O terreno aci-
dentado constituindo na sua maior parte de pedreiras, não se
prestava à cultura de cereais. As despesas eram enormes e as
dificuldades para manutençao do estabelecimento cresciam. Uma
década após sua instalação, já se pensava na sua extinção.

FIGURA 26 - Edifício do Presídio. Monumento histórico, cujo
projeto é atribuído ao Escritório Técnico Ramos de
Azevedo.

A partir de 1914 a Ilha ficou semi-abandonada e os pre-
sos foram transferidos pará Taubaté, em cumprimento à Lei nO
1445 daquele ano (SAO PAULO. Leis, decretos, etc., 1915).

Somente em 1928, com a Lei nO 2347 (SAO PAULO. Leis, de-
cretos, etc., 1939), o presídio foi reativado, quando se reali-
zou levantamento detalhado para a recuperação das edificações e
sua reinstalação (BRANCO, s.d.a.). No entanto, sua existência
foi relativamente curta: depois de ter se caracterizado como
Colônia Correcional e Instituto Disciplinar, presídio comum e
político, foi extinto em 1955, através do Decreto nO 24.906
(SAO PAULO. Leis, decretos,etc.,1955), em conseqüência de vá-
rias rebeliões. Durante toda a primeira metade deste séculó a
sua história se confundiu com a vida de sua população carcerá-
ria, dos funcionários e suas respectivas famílias. Daí para
frente, a Ilha Anchieta passou a ser objeto de sucessivas e di-
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ferentes propostas de ocupação, feitas por diversas Secretarias
de Estado e passando por vários governos. No entanto, só encon-
trou sua verdadeira vocação em 1977, quando foi transformada em
Parque Estadual, através do Decreto nO 9.629, de 29 de maio de
1977' (S1\OPAULO. Leis, decretos, etc., 1977b).

2.1.2.3 Antropologia cultural

Como já foi colocado, a Ilha Anchieta, no primeiro sécu-
lo de colonização, .foi povoada por indígenas chefiados pelo Ca-
cique Cunhambebe, que desempenhou papel importante na coloniza-
ção dessa região no Litoral Norte.

Geralmente, a decadência dos redutos indígenas se dava
quando suas terras eram apoderadas pelos colonos brancos: bas-
tava que fosse erigida uma capela com o intuito de catequese e
nesse sentido, os missionários jesuítas tiveram um importante
papel - para que os colonizadores se apropriassem das terras
num processo mais ou menos obscuro. b gentil, na sua maioria,
transpunha o mar e se refugiava na mata litorânea, escapando
repetia-se o mesmo processo ocorrido em outros pontos do lito-
ral brasileiro (LANGENBUCH, 1971).

o povoamento da Ilha e sua conseqüente ocupação pelo ho-
mem branco português, deve ter-se efetivado a partir de meados
do século XIX. A subsistência desse grupo era assegurada pela
pesca, primordialmente, e pelo cultivo do café, cana-de-açucar,
milho, batata, etc. Ao que tudo indica, a Ilha era alto sufi-
ciente, pelo menos no tocante à alimentação. Há, ainda, refe-
rências à comercialização dos produtos excedentes, que eram
vendidos em Santos, onde chegavam embarcados em canoas chamadas
" Canoas de Voga ", conduzidas por nove membros e dirigida por
um mestre (WITTER et alii, s.d.).

Até bem pouco tempo, a região compreendida entre São Se-
bastião e Ubatuba era uma das áreas mais hostís à circulação e
comunicação do Litoral Norte. Vários estudos têm se desenvolvi-
do mostrando as dificuldades do estabelecimento do homem não só
na Ilha, mas nos próprios municípios do continente, limitados
pelas escarpas da Serra do Mar e pela linha costeira.

Dados sobre a evolução da ocupação humana da
chieta aparecem mais constantes durante o século XIX,
tudo obedecer a uma seqüência cronológica.

Ilha An-
sem con-

No final do século XIX, a Ilha era " muito habitada, em-
bora fosse uma freguesia não provida canonicamente Consta
ainda a existência de uma escola para o sexo masculino bem
freqüentada" (J.D.E. da Silva, apud WITTER et alii, s.d.).

A escolha da Ilha para instalação da Colônia
deu-se principalmente pelas' suas características
isolamento.

Correcional
físicas de

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103,1989.



62
GUILLAUMON, J. R. et alii. Plano de Manejo do Parque Estadual
Anchieta.

da Ilha

Segundo tradição oral e o depoimento de um antigo mora-
dor nascido na própria Ilha, quando ela foi desapropriada, nela
moravam 150 famílias de pescadores que- foram indenizados pelo
governo (WITTER et alii, s.d.). A populaç~o antiga foi-se reti-
r-ando paulatinamente, porém, algumas famílias remanescentes fo-
ram aproveitadas peia administraçao da Colônia Correcional e
posterior presídio. Ainda restam vestígios das casas dos pesca-
dores (BRANCO, s.d.b).

A mudança da população local, quando foi
no início do século, deixou a Ilha desfigurada das
terísticas primitivas, havendo uma substituição dos
res culturais tradicionais.

desapropriada
suas carac-

seus valo-

2.1.3 Aspectos sócio-econômicos

2.1.3.1 Economia regional e uso da terra

A atividade econom1ca no Litoral Norte
grande dinamismo em seu processo de organização.
estabeleceu a seguinte hierarquia nesta atividade:

apresenta um
SILVA (1975)

a) atividades portuárias e costeiras - organizaram-se quase to-
das nas décadas de 60 e 70 e eram então as mais dinâmicas;

b) urbanização e turismo - até 1964 eram as mais importantes, e
estavam recuperando esta posição naquela década e,

c) ruralização e mercado - o desenvolvimento urbano e a especu-
lação imobiliária passaram a redefinir o espaço rural onde
predominavam a pesca e a agricultura de subsistência.

As atividades econômicas no Litoral Norte do Estado de
São Paulo, em sua faixa costeira, estão todas voltadas para os
produtos ou benefícios do mar.

Essas atividades estão relacionadas aos seguintes empre-
endimentos: estaleiros, frigoríficos, fábricas de gêlo, salgas,
aproveitamento de algas e industrialização do pescado. Em al-
guns pontos isolados subsiste ainda a pesca artesanal caiçara.
Com o advento da pesca motorizada e, no final da década de 70,
da pesca realizada em unidade de escala, foram sendo organiza-
das colônias de pescadores (SILVA, 1975).

As atividades costeiras turísticas econom1cas são
recentes e se referem aos campings e ao aluguel de barcos
pesca e passeio.

mais
para

A análise feita pelo citado autor, mostrava que se po-
diam distinguir três fases nas atividades econômicas do Litoral
Norte: uma primeira fase, em que houve uma micro industrializa-
çao regional; uma segunda, em que se iniciaram as atividades
de turísmo de massa e a terceira e mais recente, onde houve uma
IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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redefiniçao do espaço geoeconômico regional.

o turísmo dirigido para a Ilha Anchieta organiza-se no
Saco da Ribeira e na Praia da Enseada.

Quanto à navegação, a travessia torna-se difícil ou im-
praticável para pequenas embarcações em certas épocas do ano.
Aos barcos de maior porte, entretanto, só excepcionalmente o
acesso à Ilha torna-se realmente comprometido

A Ilha Anchieta representa para os frequentadores do Li-
toral Norte, uma alternativa para o seu turísmo. O desenvolvi-
mento das atividades turísticas, apesar de recente, é bastante
organizado.

Turístas, muitos deles estrangeiros sao recebidos regu-
larmente e este fluxo tende a aumentar, assim que novos atra-
tivos sejam implantados na Ilha Anchieta. Agências de viagens
organizam" tours ..para grupos vindos do exterior, entre SS.o
Paulo e Rio de Janeiro e vice-versa.

No Parque Estadual da Ilha Anchieta, a curta permanência
do visitante restringe-se, hoje, à área histórica das instala-
ções do antigo presídio; às instalações com tanques para pes-
quisas em maricultura do Instituto de Pesca, à Praia do Presí-
dio e à Prainha de Dentro. Eventualmente, arrisca-se uma cami-
nhada de aproximadamente 1000 m à Praia Grande para um.banho de
mar em águas tépidas e tranquilas. O tempo previsto dessa per-
manência gira em torno de 50 minutos, em média, período este
usual para que se tenha uma visao superficial dos conjuntos hi-
tórico-arquitetônico e natural.

Outras incursões são feitas à Praia do Sul ou à Praia do
Leste, onde existem pequenos ranchos de caiçaras que os utili-
zam quando em atividades de pesca. Nesses locais os visitantes
tomam conhecimento sobre o método de pesca cons.tituído pelo
cerco e seus tratos de manutençs.o. Essas visitas costumam durar
cerca de 30 minutos.

No que tange ao uso da área em apreço, por parte da ad-
ministração direta, do Estado, desde 1977 o referido Parque en-
contra-se sob responsabilidade administrativa do Indtituto Flo-
restal e abriga instalações de pesquisa em maricultura, desen-
volvidas pelo Instituto de Pesca.

Outra forma de uso que se coloca, diz respeito à
artesanal, cuja ocorrência remonta há séculos, seja pela
ximaçS.o esporádica de canoas, seja pela manutenção de uns
cos cercos próximos a seu litoral.

pesca
apro-

pou-

A Baia das Palmas, excelente abrigo
procurada pelos barcos de pesca como local
reparos e como abrigo em caso de mau tempo.

natural, também é
para manutenção e
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2.1.3.2 Características demográficas

Os sítios das quatro malhas urbanas municipais do Lito-
ral Norte de São Paulo são constituídos por planícies de sedi-
mentação marinha recente, de um modo geral comprimidas entre a
escarpa da Serra do Mar e o Oceano Atlântico. A ocupação de
morros e vertentes está no inlclo. embora em franca expansão
sendo a sucessão de praias o fator predominante na orientação
da urbanização.

São Sebastião e Ilhabela encontram dificuldades para ex-
panção de seus núcleos urbanos, os quais ocorrem em pequenas
áreas planas de sedimentação marinha e fluvial recente, que se
sucedem na costa, com suas praias separadas por pequenos maci-
ços insulares ou promontórios.

Já, Caraguatatuba e Ubatuba tiveram condições mais favo-
ráveis à sua expansão urbana e, com o advento da atividade tu-
rística intensa, cresceram mais que as outras duas, definindo
núcleos com possibilidades de maior expansão.

As àtividades econômicas relacionadas com o turísmo e
com a urbanizaçãb foram orientadas em direção ao aproveitamento
das praias e dos recursos do mar. As atividades portuárias, tu-
rísticas e industriais são mais recentes e constituem uma forma
de organização do espaço, aparentemente incompatível: turísmo e
industrialização. Esta definiu-se com maior força em São Sebas-
tião e Ubatuba, seguindo-se Caraguatatuba e Ilhabela, onde é
quase nula. Neste sentido São Sebastião é a " capital' econômica
da micro região "

2.1.3.3 Sistema regional de tranporte

A rodovia é o principal meio de circulação intra-regio-
nal no Litoral Norte. É pela rodovia perimetral SP-55, que. liga
cidades da São Sebastião - Caraguatatuba - Ubatuba, que circu-
lam passageiros e carga, num percurso de 75 km.

Dado às condições topográficas locais, o Litoral Norte
não apresenta um sistema rodoviário, mas apenas um eixo ao lon-
go da costa. Das ligações inter-regionais, a mais importante é
a ligação São José dos Campos - Caraguatatuba, SP-99 (Rodovia
dos Tamoios), que articula a região com o Planalto e é parte do
sistema rodoviário estadual do Vale do Paraíba em território
paulista, com 93 km de extenção. Outra ligação é a Rodovia Tau-
baté - Ubatuba, SP~125 (Rodovia Osvaldo Cruz), com cerca de 110
km, também parte do mesmo sistema. Ambas ligam o litoral ao
planalto. A ligação da Baixada Santista com o Litoral Norte é
feita por um trecho da SP-55, com 100 km de extensão (São Se-
bastião - Bertioga). A ligação com o litoral fluminense é feita
por trecho da BR-101 (Rio - Santos), estrada federal litorânea
(INSTITUTO GEOGRAFICO e ... ,1986) (FIGURA 27).
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De São Paulo a São sebastião são cerca de 213 km de
tância; a Ubatuba, 236 km por São José dos Campos e 248 km
Taubaté, e a Caraguatatuba, 188 km, existindo ainda outras
gações inter-municipais, porém, menos importantes.

dis-
por
li-

No tocante ao Parque Estadual da Ilha Anchieta propria-
mente dito, o sistema de transporte engloba, principalmente,em-
barcações do tipo escuna, dedicadas ao turismo itinerante. A
distância do continente à Ilha é de aproximadamente 4,3 milhas
náuticas (8 km), feito em 30 a 50 minutos, tendo no Boqueirão
seu trecho de navegação mais crítico (FIGURA 28)

2.1.3.4 Infra-estrutura turística

SILVA (1915) analisou var~os
do Litoral Norte do Estado de São
maior parte dos ítens deste estudo.

aspectos
Paulo, que

sócio-econômicos
subsidiaram a

No Litoral Norte, a mais antiga atividade que se poderia
denominar de turística remonta ao final da década de 40, quando
era frequentado por" habitués ". Contudo, o turismo moderno se
definiu primeiro como residencial, a partir da década de 50 e
como itinerante, no final da década de 60, inclusive o de cam-
pings, mais recentemente.

O"acesso a São Sebastião se faz por automóvel ou por
ônibus, por São José dos Campos através da SP-99 ou por Santos
pela SP-55 (INSTITUTO GEOGRAFICO e ... , 1986).

A cidade conta com equipamento de luz, água, telefone,
pavImentação e rede parcial de esgôtos. Possui 17 hotéis, um
Hospital de Clínicas, cinema, clubes, 6 restaurantes, muitos
bares, vários hóteis fora da cidade, comércio turístico com
venda de artesanato e sete campings (GUIA QUATRO RODAS, 1987).

O patrimônio histórico compõe-se, além das lendas e da
história da cidade, de canhões antigos, dos sobrados coloniais
(entre os quais a ..Casa Esperança" e o Edifício da Cadeia),
além da Igreja Matriz e da Capela de São Gonçalo. Fora da cida-
de existem: o Convento de São Francisco, no bairro de mesmo no-
me e a fazenda Sant'Ana, no Pontal da Cruz.

O Terminal Marítimo " Almirante Barroso "
também é atração da cidade.

da Petobrás,

As praias mais valorizadas são as da Cigarra,
Pontal da Cruz, Baraqueçaba, Una, Cambuí, Boracéia,
ga, entre outras.

Gaecá, o
Boissucan-

Em Ilhabela o turismo moderno começou por volta de 1949,
intensificando-se a partir de 1960.

O acesso a Ilhabela é o mesmo do de São Sebastião,

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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FIGURA 28 - Boqueirão. Ponto onde a Ilha quase se liga ao con-
tinente e que constitui o ponto mais crítico da na-
vegação para acesso ao Parque.

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.



69
GUILLAuMON, J. R. et alii. Plano de Manejo do Parque Estadual
Anchieta.

da Ilha

acrescido da travessia do canal de São Sebastião por
boat ..

ferry

A cidade conta com equipamento de luz, água, telefone e
pavimentação parcial. Possui 17 hotéis, alguns de luxo, diver-
sos restaurantes e bares, além de comércio turístico especiali-
zado em artesanato local. Há hotéis e comércio fora da cidade e
6 campings (GUIA QUATRO RODAS, 1987).

Sao atraçOes.históricas, além das lendas, a Igreja Ma-
triz, o Edifício da Cadeia e Forum e a sede da Fazenda Engenho
D~Agua.

As praias mais valorizadas são as da
Canal, de fácil acesso, sendo mais conhecidas
Grande, Perequê, etc. Existem também diversas
cando-se a da Toca.

parte interna do
as de Garapocaia,

cascatas, desta-

Para Caraguatatuba o acesso se faz pelas mesmas rodo-
vias que para São Sebastião.

A cidade possui equipamento de luz, água, telefone, pa-
vimentação e rede parcial de esgôtos; 13 hotéis, 2 hospitais,
cimena, clubes e vários restaurantes e bares, casas noturnas,
comércio turístico e 3 campings (GUIA QUATRO RODAS, 1987).

Caraguatatuba possui pouco patrimônio histórico,
suas atrações as praias: Enseada, Prainha, Martim de Sá,
guaçu, Cocanha, Mococa e Tabatinga. Seu turismo é de
mais popular do que o de São Sebastião, Ilhabela e
correspondendo a cerca de 30 a 40 % do total do Litoral

sendo
Massa-

caráter
Ubatuba,
Norte.

Para Ubatuba, o acesso se faz por São José dos Campos ou
por Taubaté, por estradas pavimentadas estaduais e pela BR-10l
(Rio - Santos, federal).

Possui campo de aviaçao, já tendo tido linha semanal da
VASP. A cidade conta com equipamento de luz, água, telefone,
pavimentação e rede parcial de esgôto, cinema, clubes, Santa
Casa, 30 hotéis - a maioria no núcleo urbano, 20 campings, vá-
rios restaurantes, lanchonetes e bares. Há lojas de comércio
turístico especializado em artesanato local (GUIA QUATRO RODAS,
1987) .

O patrimônio histórico compõe-se, além das
história da cidade, da Igreja Matriz, do Edifício
do Sobrado do Porto, todos coloniais.

lendas e da
da Câmara e

São atrações, os passeios de barco e a
Regional, as cascatas e o marco da passagem do
pricórnio.

pesca, o Museu
Trópico de Ca-

As praias são muito procuradas, destacando-se as do Lá-
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zaro, Prainha, Perequê-Acú, Vermelha-do-Sul, Tenório, Grande,
Toninhas, Enseada, Dura, Ribeira, Lagoinha e Perequê-Mirim.

o movimento de turistas em Ubatuba corresponde a aproxi-
madamente '40 % do total do Litoral Norte da Estado de S~o Pau-
lo.

Os grandes polos emissores de turismo para a região são
os núcleos de São Paulo e Rio de Janeiro, além do Vale do Para-
íba.

2.1.3.5 Aspectos críticos

o turismo do Litoral Norte caracteriza-se por um excesso
de oferta de hospedagem e pouca procura fora das temporadas,
com os preços mantendo-se altos. Nas temporadas, ocorre o in-
verso e os preços sobem mais, assim como o custo da alimen-
tação.

Um grande problema é a forte especulação imobiliária lo-
cal e os altos aluguéis residenciais.

Os problemas turísticos locais são os seguintes: falta
ocasional de água, ausência de serviços completos de saneamento
básico, contaminação de praias, destruição da paisagem, ocupa-
ção irregular da faixa de marinha, privatização de praias, mau
uso de lanchas próximo à praia, utilização de veículos nas
praias e não existência de serviços municipais, estaduais ou
federais de defesa do patrimônio natural e histórico com condi-
ções de atuação efetiva. Dessa forma esses problemas vem sendo
resolvidos parcialmente e de forma intermitente.

Particularizando para o Parque Esatdual da Ilha Anchie-
ta, cabe observar que as barreiras desse espaço estão relacio-
nadas com a falta de infra-estrutura local e transporte regular
de visitantes. Nos meses de inverno o fluxo de visitantes dimi-
nui consideravelmente e isso se deve ao fato de o turismo na
região estar vinculado à época de verão, sem que se observem
acomodações especiais de prestação de serviços turísticos fora
de temporada por parte de agências do ramo.

Outro aspecto a ressaltar diz respeito ao relevo um tan-
to acidentado, ficando a parte plana restrita à área da Praia
do Presídio e arredores,à Praia Grande e respectiva restinga e
às porções menores da Praia do Sul, cujo acesso também pode ser
feito por trilha, enquanto a Praia do Leste, atualmente, pode
ser atingida somente por barco.

Tradicionalmente, além destas, possuem também algum po-
tencial, a Prainha de Fora e a Prainha de Dentro (VIANA, 1986),
que poder~o ser aproveitadas futuramente.

O relevo em alguns locais torna-se abrupto, às vezes
IF-Série Registros, São Palllo, (1):1-103, 1989.
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deixando uma passagem à beira do costão de apenas 2 m de largu-
ra.

Os aspectos anteriormente citados estão intimamente re-
lacionados com a questão da capacidade de suporte - ..carry ca-
pacity " - à visitação, pois há que se considerar, também, as
necessidades de melhorias no sistema de abastecimento de água,
energia elétrica e seneamento básico.

As restriçOes com relação ao transporte marítimo
Ilha dizem respeito às fortes correntezas, como é o
passagem do Boqueirão e às chuvas abruptas acompanhadas
tos fortes, principalmente quando sopra o Noroeste.

até a
caso na
de ven-

A proteção dos ecossistemas da Ilha tem um forte ponto
de estrangulamento em razão da precariedade dos meios de fisca-
lização, pois não está estabelecida na área; uma infra-estrutu-
ra adequada à proteção da flora e fauna. Por ora, uma vez que
os acessos por terra a algumas áreas da parte sul são imprati-
cáveis, utiliza-se de uma lancha para o transporte de vigias
que operam ao redor da Ilha, em tarefas eventuais de fiscali-
zação precária.

3 MANEJO E DESENVOLVIMENTO

3.1 Objetivos do Manejo da Area

Os Parques Estaduais, pelas suas características natu-
rais e por suas funções institucionais, devem exercer o impor-
tante papel de propiciar condições para a educação ambiental
ligada ao lazer e à recreação ao ar livre, papel este que será
responsável pela criação de uma nova mentalidade e de uma nova
postura ética, que hoje, mais do que nunca, deve enfocar a con-
servação da natureza.

Os programas de melhoramento genético, tanto na agricul-
tura como na área florestal e na pesca, têm dado resultados tão
promissores, que reforçam a tese da conservação dos estoques
genéticos, armazenados nas áreas de Parques e Reservas, e que é
um dos objetivos do Manejo do Parque Estadual da Ilha Anchieta.
Além deste, pode-se ainda ressaltar que este estudo se enquadra
nos objetivos de manejo do sistema brasileiro de unidades de
conservação, definidos com base em K. D. Thelen & K. R. Miller,
apud PADUA (1978):

a) proteger amostras de toda a diversidade de ecossistemas do
País, assegurando o processo evolutivo;

b) proteger espécies raras, em perigo ou ameaçadas de
biótopos, comunidades bióticas únicas, formações
e geomorfológicas de relevante valor, paisagens

extinção,
geológicas

de rara
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beleza cênica, objetivando garantir a auto regulaçao do meio
ambiente, como também um meio diversificado;
c) preservar o patrimônio genético, objetivando a reduçao das

taxas de extinção de espécies a níveis naturais;

d) proteger a produção hídrica, minimizando a erosão e
mentação, especialmente quando afeta atividades que
da utilização da água ou do solo;

a sedi-
dependem

e) proteger os recursos de flora e fauna, terrestres
nhos, quer seja pela sua importância genética ou
valor econômico, quer pela obtenção de proteínas
atividades de lazer;

ou mari-
pelo seu

ou para

f) conservar paisagens de relevantes belezas cenlcas, naturais
ou alteradas, mantidas a um nível sustentável, visando a re-
creação ao ar livre e o turismo educativo;

g) conservar valores culturais, históricos e arqueológicos
património cultural da população, para a pesquisa e a visi-
tação;

h) proporcionar meios para a educação ambiental, pesquisa, es-
tudos e divulgação sobre os recursos naturais;

i) levar o desenvolvimento, através da conservação a regiões
até então consideradas marginais e,

j) proporcionar condições de monitoramento ambiental.

3.2 Limitaçbes e Restrições

A capacidade de suporte (" carrying capacity") é a ca-
pacidade que um hábitat tem de manter determinado número de in-
divíduos, sem alterar suas condições básicas. Este conceito, só
recentemente foi estendido às áreas de recreação ao ar livre,
em busca de resposta aos crescentes níveis de pressão para uso.

Segundo Lime & Stankey apud BARRETT et alii (1979), a
capacidade de suporte para a recreação é, basicamente, um con-
ceito subjetivo e que pode ser definido como a quantidade de
uso que pode ser mantida em um tempo determinado, em área de-
senvolvida a um certo nível, sem causar prejuízo nem ao ambien-
te nem à experiência dos usuários.

o Parque Estadual da Ilha Anchieta, além da visita ao
antigo presídio e passeios pelas trilhas de interpretação,
apresenta como opção básica de recreação ao ar livre o sistema
praia-mar, notadamente na Praia Grande.

Para este Parque os cálculos foram desenvolvidos com ba-
se na capacidade de suporte do sistema praia-mar.
IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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Segundo MARCONDES (1980), o sistema costeiro está divi-
dido nas seguintes zonas:
a) Zona de Banho - é a área compreendida entre a linha de maré

baixa e uma linha definida pela profundidade de 1,50 m;

b) Zona Infra-Litoral - a área compreendida entre a linha de
maré alta e a de maré baixa, ou seja, a zona de areia molha-
da e,

c) Zona Supra-Litoral - a área entre a linha de maré alta e a
linha onde termina a areia seca.

Cada zona tem uma área determinada em metros quadrados,
que por sua vez tem uma capacidade de suporte de usuários de-
terminada; entretanto, entre elas existe uma série de relaç~es
que definem suas interdependências.

Através de estudos realizados entre os usuários de
praias, concluiu-se que a zona supra-litoral, funciona como zo-
na receptora, de permanência e distribuidora dos fluxos, abran-
gendo 100 % dos usuários do sistema praia-mar. Esta zona filtra
fluxos de 30 ~~em direção à zona infra-li toral, dos quais 75 ~~
fazem uso da zona de banho, em constante rotação.

Como a zona de banho é a que oferece maior
uso, por sua limitação, optou-se por definir sua
suporte e dela derivar a das outras zonas.

restrição
capacidade

ao
de

De acordo com os padrOes utilizados mundialmente para
projetos de praias públicas, utilizou-se a densidade de 16 m2/
pessoa.

o comprimento de faixa de praia utilizável para banho na
área em questão é de 1.130 m e a largura é de 20 m; portan-
to, tem-se uma área útil na zona de banho de 22.600 m2.

Obteve-se, então, a capacidade de suporte para a zona de
banho, de 1.412 pessoas.

Como somente 75 % do~ usuários da zona infra-litoral
descem até a zona de banho, conclui-se que a capacidade de su-
porte da zona infra-litoral é de 1.882 pessoas por dia.

Ao se considerar que, do total de pessoas que usa a
supra-litoral, apenas 30 % descem à zona infra-litoral,
clui-se que a capacidade de suporte da zona supra-litoral
6.273 pessoas.

zona
con-
é de

Este. número representa a capacidade maXlma de usuários
na zona de uso intensivo do Parque Estadual da Ilha Anchieta,
baseando-se na capacidade máxima de suporte da zona de banho do
IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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sistema praia-mar, na Praia Grande, e se- refere a visitas de um
dia.
3.3 Zoneamento

A divisão do Parque Estadual da Ilha Anchieta em zonas
de uso foi a maneira de definir os programas de manejo para
áreas determinadas, de modo a eliminar conflitos e alcançar os
objetivos do Parque.

A nomenclatura de cada zona reflete o potencial natural
para atingir certos objetivos, bem como as necessidades especí-
ficas de seus recursos naturais ou culturais, para assegurar a
sua proteção adequada.

Para guiar o manejo e o desenvolvimento do
dual da Ilha Anchieta, 4 zonas de uso diferentes
das.

Parque
foram

Esta-
adota-

Estas zonas seguiram o estipulado no
Parques Estaduais Paulistas" (5AO PAULO. Leis,
1986b), que é baseado no Manual de Planejamento
cionais (M05ELEY et alii, 1976), elaborado pela

"Regulamento dos
decretos, etc.,
de Parques Na-
FAO.

Para o Parque Estadual da Ilha Anchieta, as zonas de uso
utilizadas foram as seguintes: Zona Intangível, Zona de Uso Es-
tensivo, Zona de Recuperação e Zona de Uso Intensivo. Esta úl-
tima abrange também áreas histórico-culturais e áreas de uso
especial, descritas a seguir e representadas no Mapa de Zonea-
mento (FIGURA 29).

3.3.1 Zona Intangível

3.3.1.1 Definição

Esta zona abrange as áreas naturais que conservam algu-
mas características primitivas. Contém ecossistemas frágeis,
com ocorrência de espécies de flora e fauna que merecem uma
proteção total para fins científicos ou controle do meio am-
biente.

S dedicada ã proteção integral dos ecossistemas, dos re-
cursos genéticos e ao monitoramento ambiental.

Constitue preciosa área de testemunho, onde a natureza
mantém todo o seu potencial biológico preservado e funciona co-
mo matriz de repovoamento de outras zonas onde a atividade hu-
mana causou maior degradação e hoje tem seu uso regulamentado.

3.3.1.2 Objetivos:

a) preservar os ecossistemas naturais da área e o seu potencial
genético;
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b) prover uma área onde pesquisas e monitoramento ambiental
possam ser realizados em um ambiente protegido.

3.3."1.3 Descrição

No Parque Estadual da Ilha Anchieta, toda a região que
fica ao Norte-Nordeste e Sul-Sudoeste da Ilha, abrangendo apro-
ximadamente 2/3 da área total (FIGURA 29), caracteriza-se por
uma topografia acidentada, recoberta, predominantemente, por
vegetação dos tipos: Mata Latifoliada Densa (FIGURA 20) e Mata
Latifoliada Rala (FIGURA 21), entremeadas por algumas manchas
de gleichenial.

3.3.1.4 Normas de Uso

Esta zona não comporta atividades científicas e
trativas que causem alteração dos recursos naturais.
as interferências necessárias para proteção serão

adminis-
Portanto,
restritas

à fiscalização. Só serão permitidas pesquisas e estudos cientí-
ficos que envolvam observações, captura ou coleta será proibi-
da, exceto em circunstâncias especiais, com permissão da dire~
ção do Parque.

Não será permitida construção de nenhuma espécie, a não
ser pequenas trilhas para uso científico ou fiscalização.

3.3.2 Zona de Uso Extensivo

3.3.2.1 Definição

Esta zona abrange áreas naturais, porém, já com alguma
alteração antrópica. Engloba paisagens típicas, com amostras
significativas e aspectos relevantes do Parque. A resistência
do meio, permitindo a implantação de trilhas e algumas instala-
ções para uso recreacional e educativo, em escala extensiva, é
uma de suas características limitantes. ~ transição entre a Zo-
na Intangível e a de Uso Intensivo.

3.3.2.2 Objetivo

a) mínimizar o impacto humano, possibilitando acesso ao público
às instalações para fins educativos, de pesquisa e lazer,
evitando, todavia, grandes concentrações de visitantes.

3.3.2.3 Descrição

As Zonas de Uso Extensivo compreendem os corredores das
trilhas de interpretação, conforme se pode observar no Mapa de
Zoneamento (FIGURA 29).
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Foram eleitas a partir do aproveitamento de três antigas
trilhas e em funçao da acomodação à topografia para atingir um
dos pontos mais elevados. Deverão sofrer pequenos manejos para
ajustamento de declividades, visando a conservação do solo e a
facilidade do trânsito de visitantes.

3.3.2.4 Normas de uso

Esta zona terá baixa intensidade de uso público.

A adaptação das trilhas existentes para
será feita com a sinalização adequada, baseada em
interpretação ambiental.

interpretação
programas de

Na abertura da quarta trilha (Trilha do Mirante), deve-
rão ser levados em consideração os aspectos de regeneração da'
vegetação (Zona de Recuperação), controle da erosão e proteção
das águas. No ponto mais alto do setor meridional da Ilha, para
onde. se dí.r-Lgeesta trilha, serão implantados locais para ob-
servação da paisagem.

Serão permitidas construções de abrigos rústicos, mesas
e bancos, em locais adequados e que não interfiram na paisagem.

Nesta zona somente serão permitidas atividades de inter-
pretação e pesquisa.

3.3.3 Zona de Uso Intensivo

3.3.3.1 Definição

Esta zona abrange áreas já bastante alteradas pela ação
do homen, mas mas que mantêm ainda grande beleza cênica.

Contêm recursos que podem servir a atividades
vas, relativamente concentradas e com facilidades de
e de assistência ao público visitante.

recreati-
circulação

o ambiente deverá ser mantido o mais natural possível.
Nela deverão estar localizadas as instalações para o público,
como centro de visitantes, museu e outras facilidades e servi-
ços.

3.3.3.2 Objetivos:

a) facilitar a recreaçao intensiva e a educação ambiental, de
tal maneira que se harmonize com o ambiente natural do Par-
que, causando o menor impacto possível e,

b) desenvolver e fomentar pesquisas científicas sobre fenômenos
naturais e culturais.
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3.3.3.3 Descrição

A Zona de Uso Intensivo está limitada à área envolvente
ao prédio do antigo presídio (FIGURA 26) e á Praia Grande com a
borda da restinga que a margeia (FIGURA 15). As edificações de-
verão ser restauradas para poder servir de centro de visitan-
tes, lanchonete, museu e demais infra-estruturas (FIGURA 13).

Esta zona abrange algumas" Areas Histórico-Culturais
e as de ..Uso Especial "

3.3.3.4 Normas de uso

As atividades recreativas serão restritas àquelas que
se utilizem dos aspectos naturais e culturais da área tais como
banhos de mar, passeios a pé e vi~itas ao presídio.

Elas não deverão conflitar com as metas de proteção dos
recursos naturais e culturais do Parque.

As edificações já existentes deverão ser adaptadas para
as atividades previstas no Plano de Manejo, tomando por base
técnicas de restauração de monumentos de valor histórico. As
estruturas novas deverão estar em harmonia com o ambiente onde
serão instaladas, consistindo no mínimo indispensável para
atender aos planos previstos.

As áreas para banho de mar deverão ser dotadas de
veiros rústicos e sanitários, além de recipientes para
evitando a contaminação do ambiente.

chu-
lixo,

A capacidade máxima de suporte é de 6.273 visitantes e,
portanto, todas as instalações serão previstas para este número
de visitantes será também norma desta área restringir este nú-
mero ao índice calculado.

As pesquisas, nesta zona de uso, somente serao autoriza-
das se não conflitarem com os objetivos de manejo da mesma.

3.3.4 Area Histórico-Cultural

3.3.4.1 Definição

São áreas onde as manifestações históricas e culturais,
incluindo as arqueológicas são encontradas. Estas serão preser-
vadas, estudadas, restauradas e interpretadas para o público
visitante. Servem à pesquisa e ao público.

3.3.4.2 Objetivos:

a) preservar as áreas onde haja instalações consideradas
ricas e restaurá-Ias, permitindo seu uso público com
rança e,

histó-
segu-
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b) propiciar oportunidade para pesquisas culturais
cas, antropológicas, históricas, arquitetônicas,
substanciando programas de educação ambiemtal e
ção.

(arqueológi-
etc) , con-
interpreta-

3.3.4.3 Descrição

As Areas Histórico-Culturais abrangem o prédio do
dio, bem como as edificaçOes que serviram de apoio ao
entre as quais o q~artel e várias residências; também
históricas, algumas das quais anteriores à instalação do
dio.

presí-
mesmo,
ruinas
presí-

Novas áreas poderão ser estabelecidas a partir dos re-
sultados das pesquisas de arqueologia e história.

3.3.4.4 Normas de uso

o edifício do presídio, depois de totalmente restaurado,
deverá abrigar um centro de visitantes, com museu e instalaçOes
para comunicação e manifestações culturais; o antigo quartel
deverá abrigar um centro de treinamento; a antiga escola, uma
lanchonete; a antiga residência do diretor do presídio, a admi-
nistração do Parque; as instalações do corpo da guarda, hospe-
daria para técnicos e pesquisadores visitantes. Estas instala-
ções deverão ter normas de uso estabelecidas em regulamento
próprio.

3.3.5 Area de Uso Especial

3.3.5.1 Definição

As áreas necessárias à administração do Parque e à
tenção dos equipamentos e serviços em geral, abrangendo o
go presídio, residências e áreas destinadas às pesquisas
contidas na Zona de Uso Intensivo.

manu-
anti-
estão

3.3.5.2 Objetivo:

a) minimizar o impacto de implantação das estruturas, reciclan-
do as edificações existentes para evitar os efeitos das
obras no ambiente natural ou cultural do Parque, descaracte-
rizando o conjunto arquitetônico.

3.3.5.3 Descrição

As áreas de uso especial são constituídas pela
tração do Parque, residências, hospedaria, instalações
quisa, garagens, oficinas, ete. (FIGURA 26).

adminis-
de pes-

3.3.5.4 Normas de uso

O regulamento do Parque, no que se refere ao uso dos re-
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cursos naturais, será estritamente observado nesta área.

Se forem necessárias novas construções, serão realizadas
em áreas já degradadas e mediante aprovação da direção.

Não será permitido, como em todo o Parque, animais do-
mésticos.

Todo e qualquer plantio a ser efetuado pelos moradores e
funcionários desta área deverá ser submetido à direçao.

Os funcionários e seus dependentes não poderão utilizar
os recursos do parque em seu próprio benefício.

3.3.6. Zona de Recuperação

3.3.6.1 Definição

É a zona que contém áreas que sofreram grande alteração
pela ação do homem. Trata-se de uma zona provisória e, uma vez
atingido grau de recuperação significativo, deverá ser incorpo-
rada a uma das categorias permanentes. Preferivelmente, e sem-
pre que possível, a recuperação da área deverá processar-se na-
turalmente ou agilizada mediante emprego de espécies pioneiras
do local, entre outros processos.

3.3.6.2 Objetivos:

a) possibilitar estudos e pesquisas de medidas para recuperaçao
ecológica de áreas degradadas através de processos naturais
ou pela intervenção do homem;

b) estudar e pesquisar mudanças sucessivas da flora e
áreas degradadas, através do acompanhamento das
ocorridas em suas formas e/ou padrões e,

fauna em
alterações

c) deter a degradação ambiental (solo, vegetação, água,
etc) .

fauna,

3.3.6.3 Descrição

A Zona de Recuperação envolve a Enseada das Palmas, em
função de sua ocupação no passado. Atualmente, sua cobertura
vegetal é de ..Campo Antrópico ..e" Mata Latifoliada Rala
(FIGURA 16 e FIGURA 21). A área com maior urgência de recupera-
ção é a da bacia hidrográfica, hoje geradora de energia e abas-
tecedora do núcleo.

3.3.6.4 Normas de uso

Os usos nesta área estarão restritos
necessárias para a recuperação da vegetação
proteger os solos da erosão.

àquelas atividades
degradada e para
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Somente serão permitidos plantios de espeC1es
rência natural no Parque e obras que não interfiram no
natural de recuperação.

de ocor-
processo

3.4 Limites das Zonas

Na FIGURA 29 - Mapa de Zoneamento,
delimitação de cada zona de uso em que foi
Estadual da Ilha Anchieta.

pode-se observar a
dividido o Parque

Estes limites foram estabel, -,:os considerando-se: Hi-
drologia, Geomorfologia, Geologia, Relevo Submarino, Vegetação
Terrestre, Fauna Terrestre, Biologia Marinha e Areas críticas.
Este zoneamento foi estabelecido com ba~e nos mapas e em foto-
grafias aéreas, com algumas excursões ao campo. Algumas altera-
Ções nos limites poderão ocorrer com o detalhamento do trabalho
de campo, porém, basicamente, estes deverão ser os limites es-
tabelecidos para as zonas de uso do Parque Estadual da Ilha An-
chieta.

3.5 Programas de Manejo

As atividades necessárias à implantação do Plano de Ma-
nejo do Parque Estadual da Ilha Anchieta estão organizadas em
três programas com sete sub-programas que englobam, em seu to-
do, a proteção dos ecossistemas, a restauração e o desenvolvi-
mento de instalações para visitantes, visando sua administração
e condução das atividades de pesquisa:

Programa Sub-programas

Manejo Ambiental Proteção
Manejo de Recursos
Pesquisa

Uso Público Turismo e Recreação
Educação Formal e Interpre-
tação

Operações Administração
Manutenção

3.5.1 Programa de manejo ambiental

O programa de manej.o ambiental compõe-se de três sub-
programas: Proteção, Manejo de recursos e Pesquisa.
3.5.1.1 Sub-programa de proteção

3.5.1.1.1 Objetivos:

a) proteger os recursos naturais e culturais do Parque;
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b) proporcionar segurança aos visitantes e,

c) controlar as ações dos visitantes.

3.5.1.1.2 Atividades:

a) intensificar as atividades de fiscalização nas
possuem acesso a pé pelas trilhas e através de uso
de barcos;

áreas que
constante

b) implantar posto de primeiros socorros na área de uso inten-
sivo para atendimento de possíveis acidentes, mantendo cons-
tantemente vigias e salva-vidas na Praia Grande com informa-
Ções aos visitantes dos perigos existentes no Parque;

c) adotar as medidas necessárias para a segurança
e trilhas tais como sinalização, manutenção o
condições, construção de estivas, obras de
avitar encharcamento, etc, e,

dos caminhos
piso em boas
drenagem para

d) treinar os vigias para fiscalização, orientação e primeiros
socorros.

3.5.1.1.3 Normas

Nos locais de maior concentração de visitantes, a
lização deverá ser reforçada nos dias de maior visitação
de semana, feriados e períodos de temporada).

fisca-
(fins

Toda modalidade de caça e pesca será proibida na área do
Parque.

o acesso de animais domésticos será vedado à área do
Parque, também restringindo a sua posse aos moradores.

Todo pessoal do Parque deverá participar, periodicamen-
te, de treinamento básico sobre primeiros socorros e utilização
de material de pronto socorro; este treinamento está previsto
no sub-programa de Administração.

Informações sobre perigos existentes no Parque
preparadas e divulgadas durante as atividades de educação
mal e interpretação, através da equipe encarregada deste
programa.

serão
for-
sub-

3.5.1.1.4 Infra-estrutura e pessoal

o pessoal para operar este sub-programa será aquele pre-
visto no sub-programa de administração.

Será necessário restaurar e adaptar as instalações exis-
tentes no Parque, e adquirir aparelhos portáteis de comunicação
tipo walkie-talkie.
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3.5.1.1.5 Resultados esperados

a) proteção integral dos recursos naturai$ e culturais do Par-
que;

b) proteção da integridade física dos usuários e

c) garantia de regeneração das áreas degradadas.

3.5.1.2 Sub-programa de manejo de recursos

3.5.1.2.1 Objetivo:

a) recuperar as áreas alteradas pela ação do homem (devido ã
ocupação que foi dada ã Ilha, houve intensa utilização dos
recursos naturais, fato que acarretou profunda devastação em
certas áreas).

3.5.1.2.2 Atividades:

a) assegurar ao ambiente condiçOes para que haja regeneração
natural do meio degradado;

b) interferir no meio com: eliminação de espeC2es exóticas, re-
tirada de animais domésticos, recuperação do solo para a
reintrodução das espécies vegetais onde se fizer necessário,
determinado pelo sub-programa de pesquisa e,

c) estudar as condições necessárias para a reintrodução de ani-
mais silvestres.

3.5.1.2.3 Normas
Será promovida a recuperação paisagística das áreas de-

gradadas do Parque mediante a reintrodução de espécies vegetais
autoctones. A reintrodução de espécies animais nativas, cujas
populações tenham sido exterminadas, também será providênciada,
se os estudos assim o recomendarem.

Programa de pesquisa deverá embasar os critérios para a
tomada de decisões sobre eliminação de espécies exóticas exis-
tentes na Ilha.

3.5.1.2.4 rnfra-estrutura e pessoal

Neste sub-programa, como é de caráter transitório, nào
fazendo parte das atividades rotineiras do manejo do Parque Es-
tadual da Ilha Anchieta, será necessária a integração de pesso-
al especializado das diferentes instituições de pesquisa.

3.5.1.2.5 Resultados esperados

a) recuperação integral da área degradada pela intensa utiliza-
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b) monitoramento dos recursos naturais locais, face à atual
proposta de uso público.

3.5.1.3 Sub-programa de pesquisa

3.5.1.3.1 Objetivos:

a) aprofundar os conhecimentos sobre os recursos naturais, cul-
turais e históricos da área do Parque para embasar com da-
dos, métodos e conceitos científicos, as atividades do mane-
jo e,

b) dar oportunidades para o treinamento e o aperfeiçoamento
profissional de técnicos e cientistas.

3.5.1.3.2 Atividades:

a) realizar contatos com as universidades, instituiçOes de pes-
quisa e outros órgãos interessados em programas cooperativos
de estudos na área;

b) inventariar, em detalhe fauna e flora, e levantar recursos
geológicos, pedológicos, climáticos e marinhos;

c) estudar a dinâmica populacional para subsidiar programas de
reintrodução de espécies;

d) garantir a continuidade dos estudos e trabalhos que vêm
do desenvolvidos pelo Instituto da Pesca;

sen-

e) restaurar e adaptar o antigo quartel para instalação de
tro de treinamento, para possibilitar a capacitação do
soa 1 do Parque, e realização de cursos para técnicos,
dantes e professores;

cen-
pes-

estu-

f) instalar infra-estrutura de apoio aos cientistas que reali-
zam pesquisas na aréa;

g) pesquisar a restauração dos edificíos que compõem o conjunto
arquitetônico do antigo presídio e anexos, e a recuperação
da memória da Ilha e,

h) desenvolver outros estudos ambientais e de antropologia,
junto aos visitantes, para subsidiar os programas de manejo.

3.5.1.3.3 Normas

Todas as pesquisas a serem realizadas na área do Parque
Estadual só poderão ser iniciadas após aprovadas pela Direção
do Instituto Florestal. Dever-se-a obedecer à legislação vigen-
te e será dado prioridade àquelas pesquisas que fornecerem sub-
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sídios ao manejo adequado do Parque e à revisao do Plano de Ma-
nejo aprovado.

A administração do Parque fornecerá aos pesquisadores,
os dados necessários já disponíveis. Os resultados obtidos,
quando publicados, deverão mencionar em que unidade do Institu-
to Florestal a pesquisa foi desenvolvida e, sempre que possí-
vel, os resultados deverao ser divulgados em português, prefe-
rencialmente em publicação do próprio Instituto.

3.5.1.3.4 Infra-estrutura e pessoal

Será mantido o atual alojamento para uso de pesquisado-
res na Area de Uso Especial e um mínimo de infra-estrutura para
apoio à pesquisa.

Será mantida a infra-estrutura existente e utilizada nas
pesquisas que vêm sendo desenvolvidas atualmente, bem como o
pessoal necessário à continuação das mesmas.

Em caráter permanente será necessário um técnico
vel superior no quadro de pessoal do Parque Estadual
Anchieta.

de
da

ní-
Ilha

O pessoal de apoio será aquele previsto no sub-programa
de administraçao.

3.5.1.3.5 Resultados esperados

a) Subsídios sobre a flora e a fauna, do Parque existente e po-
tencial;

b) novos os conhecimentos sobre a história da ocupação da Ilha,
do conjunto arquitetônico do antigo presídio e anexos;

c) ampliação das informações sobre os recursos marinhos,
do oferecer subsídios à pesca artesanal e industrial
gião;

visan-
da re-

d) elaboração recomendações para o manejo de flora e fauna,
terrestre ou marinha;

e) orientação para futuras pesquisas.

f) fundamentação pl a interpretação e educação ambiental for-
mal.

3.5.2 Programa de uso público

O programa de uso público compõe-se de dois sub-progra-
mas: Turismo e Recreação, Educação Formal e Interpretação.

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.



87

GUILLAUMON,J. R. et alii. Plano de Manejo do Parque Estadual
Anchieta.

da Ilha

3.5.2.1 Sub-programa de turismo e recreação

3.5.2.1.1 Objetivos:

a) incentivar, dentro dos limites compatíveis e de acordo com
os objeti,vos do manejo, a visitação de turistas;

b) proporcionar oportunidades para que os visitantes possam re-
alizar atividades recreativas compatíveis com os objetivos e
recursos do Parq~e, tais como natação, passeios a pé, pi~
queniques, observação e fotográfia e,

c) analisar o impacto econômico do Parque na região.

3.5.2.1.2 Atividades:

a) estabelecer, através do DER, sinalização até o pier do Saco
da Ribeira indicando o acesso ao Parque;

b) distribuir folhetos sobre o Parque nos hotéis da, região e
nas agências de turismo;

c) incentivar a inclusão do Parque em roteiros turísticos re-
gionais;

d) canalizar o acesso de barcos de turismo à Enseada das Pal-
mas, para atingir-se a Zona de Uso Intensivo;

e) estabelecer o sistema de trilhas interpretativas e os miran-
tes nos pontos de observação, e definir a sinalização de to-
do o Parque;

f) implantar na Zona de Uso Intensivo da Praia Grande, na Ense-
ada das Palmas, instalaçOes para banhistas e áreas para pi-
quenique e,

g) estimular os passeios de barco, operados por
rios, em torno da Ilha, possibilitando o acesso
Leste (Zona de Uso Extensivo).

concessioná-
à Praia do

3.5.2.1.3 Normas

Placas de sinalização deverão ser colocadas próximo à
entrada do atracadouro do Saco da Ribeira, informando a distân-
cia ao Parque.

A implantação das trilhas, da área de banho de mar e dos
mirantes deverá causar o menor impacto ambiental e paisagístico
possível. Nas áreas de piquenique serão colocadas mesas rústi-
cas e lixeiras. Rústicas também serão as instalações da área de
banho.

Os serviços de lanchonete e passeios de barco serão ofe-
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recidos através de concessoes, que terão suas atividades auto-
rizadas e regulamentadas pela Direção do Instituto Florestal.

Todo o equipamento de recreação deverá ser compatível
com os objetivos do Parque.

3.5.2.1.4 Infra-estrutura e pessoal

Serão construídos quiosques, sanitários e postos de sal-
va~vidas na Area de-Uso Intensivo (Praia Grande). Nas áreas ce
piquenique serão implantados bancos, mesas e lixeiras. Nas tri-
lhas e mirantes serão colocados bancos, abrigos e placas inter-
pretativas. Todos esses equipamentos, assim como os chuveiros
da área de banho, deverão ser rústicos, para que possam se in-
tegrar facilmemte à paisagem.

o pessoal do Parque, previsto no sub-programa de admi-
nistração será o executor destas atividades. Para a parte de
divulgação turística será necessária a participação do Serviço
de Comunicações Técnico-Científicas do Instituto Florestal.
3.5.2.1.5 Resultado esperado:

a) racionalização das atividades recreativas, circunscrevendo o
uso público a áreas específicas, controlando a degr~dação
ambiental e visando a divulgação do Parque, seus recursos e
seus objetivos.

3.-5.-2.-2 Sub-programa de educação formal e interpretação

3.5.2.2.1 Objetivos:

a)'estimular os usuários a conhecer, apreciar, desfrutar e pro-
teger os recursos naturais da Ilha e sua, paisagem, através
de informações e interpretação e,

b) criar oportunidades a estudantes e professores para observa-
ções e estudbs práticos nas áreas de biologia, geologia, ma-
ricultura, botânica, ecologia, etc., visando a proteção e o
uso racional dos recursos naturais da região.

3.5.2.2.2 Atividades:

a) elaborar plano detalhado de educação formal e interpretação
do Parque;

b) preparar o centro de visitantes, no antigo prédio do presí-
dio, com recepção, auditório, exposições sobre os recursos
naturais e culturais da Ilha, centro de artesanato e outras
atividades de comunicação;

c) criar programas audio-visuais sobre os diferentes aspectos
da ecologia terrestre e marinha do Parque e da região do Li-
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toral Norte de São Paulo, adaptados a diferentes níveis edu-
cacionais (primário, secundário e superior), objetivando
orientar a observação, a interpretação e a educação formal
sobre os recursos naturais do Parque;

d) elaborar folhetos com orientação ge'al sobre os recursos na-
turais e culturais do Parque;

e) implantar as trilhas interpretativas e preparar seus folhe-
tos;

f) instalar comedouros, bebedouros e abrigos para atrair a fau-
na, propiciando sua observação pelos visitantes;

g) preparar o Centro de Treinamento, previsto para o antigo
quartel da guarda do presídio e,

h) contatar instituições educacionais potencialmente interessa-
das e elaborar programa específico com previsões de recursos
necessários.

3.5.2.2.3 Normas

o uso da área, por estudantes e professores, será
rizado pela direçao do Parque e estará sujeito às leis
teso Todas as informações disponíveis sobre o Parque e
quisas alí realizadas serão colocadas à disposição dos
res. Os grupos de estudantes deverão estar acompanhados
professor responsável que entregará administração do
relatório das atividades desenvolvidas.

auto-
vigen-

as pes-
monito-

de um
Parque

o plano de interpretação, bem como os programas audiovi-
suais serão elaborados por técnicos do Instituto Florestal.
Quando se fizer necessária a contratação de especialistas. o
acompanhamento e supervisão serão feitos por técnicos da Insti-
tuição.

A restauração e adaptação do prédio do presídio e
deverão obedecer normas técnicas, sem descaracterizar os
tos originais.

anexos
proje-

o centro de visitantes deverá funcionar como ponto de
concentração de usuários para os programas de educação formal e
interpretação e como ponto de partida das trilhas de interpre-
tação.

o museu deverá manter expOSlçoes permanentes e temporá-
rias, abordando temas relacionados com os ecossistemas terres-
tre e marinho do Parque, bem como sua importância histórica e
cultural.
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3.5.2.2.4 Infra-estrutura e pessoal

Serão necessários móveis e utensílios para todas as ins-
talações de comunicação, recursos audiovisuais, equipamentos
para fotografia e filmagem, além de publicações sobre o Parque.
Deverá ser mantida pequena biblioteca para consultas do público
e os acervos para as exposições permanentes e temporárias.

Será necessária a contratação de firma para a restaura-
ção e adaptação do prédio do presídio e anexos.

Para elaboração do pano de educação formal e interpreta-
ção é recomendável a participação de técnicos do Instituto Flo-
restal e do Instituto de Pesca.

3.5.2.2.5 Resultados esperados

Espera-se alcançar uma integraç~o do Parque com o con-
texto educacional brasileiro, orientação dos visitantes e sua
conscientização sobre a complexidade e importância da natureza,
resultando num posicionamento positivo face à conservação am-
biental, quer no Parque, quer fora dele.

Busca-se também o enriquecimento da exper~encia de natu-
reza através da convivência do visitante com o Parque. Os co-
nhecimentos adquiridos nesta vivência contribuirão para que
participe efetivamente do processo da conservação da natureza.

3.5.3 Programa de operações

O programa de operações consta de dois sub-programas:
administração e manutenção.

3.5.3.1 Sub-programa de administração

3.5.3.1.1 Objetivos:

a) dotar o Parque de pessoal necesarlO e capacitado para cum-
prir os programas de manejo e,

b) propiciar equipamentos e instalações para atender ao Plano
de Manejo.

3.5.3.1.2 Atividades:

a) implantar o Plano de Manejo elaborado pelo Instituto Flores-
tal, aprovado pelo Conselho do Meio Ambiente - COMSEMA (SAO
PAULO. Leis, decretos, etc., 1986b);

b) elaborar o regimento interno do Parque, de maneira que este
se enquadre nas normas estabelecidas pelo referido Plano;

c) fazer a previsão dos recursos necessários à implantação do
IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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Parque;

d) apresentar, anualmente, os programas de ação e respectiva
revisão de recursos, bem como relatório das atividades rea-
lizadas;

e) prover o Parque de pessoal necessário para a
trabalhos propostos e para tanto, admitir ou
cionários;

execuss~o
designar

dos
fun-

f) preparar e ministrar cursos de treinamento e de capacitaç~o
para os funcionários;

g) providenciar, de acordo com o Plano de Manejo, pr~jetos
restaurações, construções e instalações, na Zona de Uso
tensivo ou na Zona de Uso Extensivo e,

para
In-

h) atualizar o Plano de Manejo.

3.5.3.1.3 Normas

o chefe do Parque Estadual da Ilha Anchieta terá a seu
cargo a direção de todas as atividades relacionadas com a admi-
nistração e serviços, conforme o estabelecido pelo Plano de Ma-
nejo.

Será o responsável pela programaç~o das atividades e sua
coordenação de acordo com este Plano. Disporá de uma equipe, a
qual deverá coordenar, integrar e estimular, visando atingir
os objetivos do Parque.

Na função de controle e proteção, exercida pelos vigias
incluem-se: a vigilância ao redor da Ilha a ser executada atra-
vés de barcos, o controle do fogo, o patrulhamento de toda a
superfície, a vigilância dos locais de uso público e a repres-
são às atividades ilegais e incompatíveis com os objetivos de
manejo do Parque.

As atividades de interpretação e manejo, devido a
especialidade, deverão ser oriemtadas por técnicos de nível
perior. Abrangem as tarefas de manejo integrado de recursos
turais (manejo da paisagem) e a preparação e execução dos
gramas interpretativos para visitantes, em linguagem e
assimiláveis a todos os níveis.

sua
su-
na-

pro-
forma

o chefe do Parque contará com um auxiliar que o secunda-
rá na administração e um escriturário que será responsável pe-
los serviços de rotina do escritório.

Os funcionários deverão residir no continente, havendo
um sistema de rodízio entre os vigias, nos plantões. O pessoal
para atendimento ao público deverá trabalhar nos fins de sema-
na, com folgas compensatórias durante a semana, sempre em rodí-
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zio.
Os cursos ministrados aos funcionários do Parque serão

realizados periódicamente para familiarizá-los com os programas
de manejo.

O Plano de Manejo deverá ser revisado num prazo máximo
de cinco anos, independente do cumprimento das etapas.

3.5.3.1.4 Infra-estrutura e pessoal

Para a administração do Parque não deverão ser construí-
dos novos prédios, aproveitando os que tenham condições de ser
restaurados.

Para alojamento dos funcionários deverá ser aproveitado
o já existente, sendo porém reformado e reaparelhado.

Não serão construídas novas habitações, devendo o pesso-
al residir no continente.

Serão necessários para o atendimento dos serviços, lan-
chas e equipamentos de rádio-comunicação, fixos e portáteis
(walkie-talkie).

Deverão ser designados ou admitidos os seguintes funcio-
nários:

4

Engenheiro agronômo ou florestal
Biologista
Auxiliar-agropecuário-III (técnico agrícola)
Escriturário
Motoristas-de-barco
Auxiliares-agropecuários-I (guia)
Salva-vidas
Vigias-florestais
Trabalhadores-braçais
Cozinheiros
Serventes

1
1
1
1
3
4
3
20
8
2

3.5.3.1.5 Resultados esperados

a) implementação do plano de manejo e;

b) capacitação do pessoal do Parque, para efetuar as atividades
que lhes serão atribuídas.

IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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3.5.3.2 Sub-programa de manutençao

3.5.3.2.1 Objetivos:

a) coriaez-var- as instalações, equipamentos e coleções do Parque,
mantendo-os em condições de funcionamento e, limpeza e,

b) zelar pela intregridade do patrimônio do Parque.

3.5.3.2.2 Atividade~:

a) elaborar e executar plano anual de manutenção e de aquisição
de equipamentos e materiais necessários;

b) elaborar e executar plano de coleta de lixo e decidir sobre
sua destinação;

c) conservar equipamentos, instalações e coleções;

d) manter caminhos e trilhas transitáveis e em bom estado e,

e) manter o sistema de sinalização, de limpeza e de manutenção
da área do Parque.

3.5.3.2.3 Normas

De maneira geral, as atividades de manutenção ficarão a
critério da administração do Parque.

Deverá ser mantido, no almoxarifado do Parque, estoque
de material de limpeza, peças de reposição e outros.

As atividades previstas neste sub-programa serão efetua-
das pelo pessoal do Parque, preferencialmente. Serviços espe-
cializados, como a manutenção de barcos, poderão ser feitos me-
diante contratos com firmas do ramo.

3.5.3.2.4 Infra-estrutura e pessoal

As instalaçôes necessárias para a execução deste sub-
programa serão localizadas na Area de Uso Especial e mantidas
isoladas dos visitantes, adaptando os prédios já existentes.

Para atender despesas urgentes e de pronto
administração do Parque deverá receber verba,
adiantamento.

pagamento, a
em forma de

Como já foi mencionado, o próprio pessoal do Parque será
encarregado da manutenção.

3.5.3.2.5 Resultado esperado:

a) manutenção da funcionalidade e do bom aspecto da área, de
IF-Série Registros, São Paulo, (1):1-103, 1989.
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seus equipamentos, instalaçOes e coleções, para que os obje-
tivos do Parque sejam atingidos.

3.6 Plano de Desenvolvimento

De posse dos presentes estudos a implantação do Plano de
Manejo do Parque Estadual da Ilha Anchieta se fará com base no
cronograma da FIGURA 30.

IF-Série Registros. São Paulo, (1):1-103, 1989.
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